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CUESTIONES LOCALES
“¡Papam liabemus!“—El nuevo pontíflee muaieipal.’

El Asilo Nocturno.
VnniiiOS' a  a d } ;d a n ta i‘ l a  viifla ú? 

TÍU 'élva,— ] ) u c s  u u  sleriiipn»  v a m o . ' a  
v iv k i  a lra ;in d 'ü is— .lou s io k ' d i a s  q'UB, 

_ia c a lía n la  dial i-p rim ' Ih m iá u .-  
gU'fV. A’Ül'fsg'Ois'. y  que* ih '.so1(1‘<)s n o  p f^r- 
iii.'rnoif*, qiM -iIa d í ‘ v i d a  .eii l'n A lc a ld í 'b  
i! lioiv Jo sR  d e  la  Í líu d o  qua,- p o i ' aqiOi:^- 
.!!(.i diR s e r  g 'a i f c ip t ie . t i s r a .  p o c o s , 
y . a  yC(Cos\ n o s o k ü s  allois., íi* m - i  
jrjRir in ‘-u> ti'':h ¡5)li*.

A l í i n .  'jA id rm o s ' í j r i ta i -  “ iP a p ia iu  
Jud jH m jus!”  y  e r h u r  a  v u e lo  la-^ v a i iH  
patiaL4 c in  h o n o r  dr* l a  g : a l a  n / t i c i a  

R A in id ü ' e l  Co'ii;SÍslüi‘io  de:, A y u n - ' 
le iii iic iilo . y  c o n  l a s  ío ir in a líd a d e v s  d e  
j 'ú l> ric a , h a  s i t io  e iteg id o - y  p ro c la 'm ia -  
d é  n u e v ’’0' ¡PnnilX'íiciD. m u n .ic i ip a j .  í f r e  
p o r  t r i s t e  c o a n i ie in n  h u m a n a  c a r e c e  
iP 'l ile'ii d e  la  h i r a l i b i l i c i a d .  el e d i l  t o - 
in a io -d in i« )« ím ‘ 'n . kít;'!!- J u a n  .V hircii.; 
( la n e ia ,  e l  c u a l  t o m a r á  s o h r e n o i u -  
h í c  q u e . . .  e l p a i i 'h t . .  a l  f i n a l i z a r  s u  
g iv i.'ií)n , < } u ic ra  d a d e  y  qine m .i.-o íro s  
id rb ca .rrio s  tqio; c / ja  c l g o ' p an d eJ id o  ;:i 
‘■íiTvicin'fr. deferiisoa* d e  lo,s i i i f e .rc s e s  
d i! jMiiul)<ü” o  -‘g n a n , l ip n c f m A ir  y  
p “oi{M ilscr d e l  e u g r a í i d c c i i n i e n l o  d e  

J í n e l v a ” ,
d a i g a i i ,  ‘p u í v .  c o m o  jii.slO ' h i , 'm e n a -  

j o  d e  a c a t a n i l e n 't o ,  t o d o s  lo -  tr-o iio s 
q u e  m o n to s  I l u s o r i a s  f o r ja i r o n .  ¡Pa-> 
[p a n i h a b e i n i K ; ! . . . .D’o n  J u 'a i i  M o re n m  
O a r c i a ,  p n c  I'a g r a c i a  d e  l;i y u n e e u -  
I r a c 'ó n  y to lo r a n c i ia  con.^orvaido 'raL  

.Noisoti’o s , s i n  in l e n c ió i i  de. m o lte s -  
t a r  a  n a d i e  e u  Im m á .'i 'i i i t ín in r : .  r a ­
im o s  a  c x n l i c a n  r-i! p rc c e sO ' di* l a s  
• 's l m n a l a s '”. c n m o i ps d e  lá g o ir  e n  la, 
eie(‘CÍüiL ilel P o n t í ü c e ’. c o - tn  qnre. a u n ­
que, n o  cisi p ú b l i c a  irnsi pis t l a b le  
ccc pon' ‘infnic.*ión.

Primci-a “;i;'fuuia.ta”. 1’ieno lugar 
el día primero de diciendu’e dcil pa- 
sado_ año y soiir quemarlas -algunas 
candidatiUüs (dos, .p*n:r eje-mpl! ) ríe. 
■don Maiiiirq ■Sátnchi'z-'Tira.rluí.

C u a n d o  o e ío  s u p i m o s  s e n t i 'm o i \  
j u n t a m e n t e - c o n  e l h i íe ire s a d o ., l a - u r k i  
iiM  e m o c ió n ,.

Nu'i hahíamies: d.nmiidns en suc- 
ncis de aosa, ba.níumos soñarln co-iu 
•cadillos erjicawlados y ... ni finalv i- 
mos' a Hueh-a. i'ogida urliariamerite- 
por un  niuchaohü' jcvcii, muy que­
rido sobre toido en tosí barria.das dei 
^latade-roi y  de las Colonias, que vi- 
sitalia diariamente doisi o tres veces 
en ‘■rnot'C'”., estando al tontui de sus 
uecesidaclee'.

Y  c o m o  eJi s u e ñ o s  v e n  ta n te -s  'Co­
s a s ,  u n  d i a  d e  l l u v i a  l e  v im o '.s  a l r a -  
v e s a r c o n  la  ‘A n o to ’' l a  c a r r e t e r a  d e l  
ÍM ata-d e ro . llev ran d o i e-n e l  “ '.* 'ide-car‘’ 
a i J n .s p e c lo r  d e  S a n id a d :  y  em  e l  s i l l í n  
p o s le - r io r  aü a r q u i t e c t o ' n u m i c i p n l .

Pero los i-iiPilos... suoñoi-i soU'.
S e g u n d a  y  t e r c e r a  “ s í u i n a t a ” . A p a  

to c e n  s im u l tá í i f ta im e n tp  e l d ia .  15 t l e  
di e l lo  m e s

Son- las candidaíiiriiH dp (Ion J íjíió 
d(í llfL Go'i'te Gul.'ieii'iez y la.' .de don 
Nicolás Vázquez dpi la. Cortc'.

'E s te  t i e n e  m á s  n m p l ia s í  a & p ira c io -  
JV s p c l í t ic a r - s  q u e .  n ó s o t r o s  a p l a u d i ­
m o s ,  a q u e l  n o  c o n t a h a  c o n  a l g u n o s  
.vo tos c o n s e r v a d o r e s '  d e  lo s  q u e  n o  v o ri 
h ip r i 1m i' f u lm in a - n le  y  ‘‘o p o r f i i u o ” 

p .'üm hio  d e  'p o l íh c a .
Cuarla “sfnm ala’ . Se vp en el dia 

pri-me.po do enero. So (lueraau los ido- 
tosi do don J.jáznrC' Pérez llernán- 
dez

■ S in c e ra m e n te  d e c im o s  que; n n s  h u -  
ídwa g u s d a d o  v e r  e n  e l p o d e r  m m iiic i  
p-al a. d(Mi L á z a r o ’, c u y o  p u es-to  c a in  
u o  lia , -m h o rp n d c i. y ,  que:, c r e e m o s ,  
d o s e r n p e ñ a r í a  a  sa tii^ ifacc ió 'n ' d e  t o ­
d o s .
. i-^í»zaro,i o L a z a -r ito , c-on io  s e  
JO lla iu -a  e a r i u in ía m e n te ,  s o b r e  s e r  u n a  
'|.)(!rr'L.in.a c n u 're c ta . y  u n  p e r f e c to  ca-* 
J ia l le r o ,  e s  homlKc n r i i y  e n t e r a d o  h c «  
Co t i e m p o  d e  lo s  a s n i l l o s  m u n i c i p a -  
I t ? .  a- 1n  ' c u o l e s  y  ,pn la  m e d i d a  d e  
s f is  t u e r z a s ,  s u e le  d 'a r  si'em ippc u n a  
l ó g i c a  y  ImcTia. .so lu c ió ii .

O t r a  v o z  is c n í, am ig o - d o n  L á z a m .
Ultima “isfuraaía”. Ha.y humO' 

hUi'noo'V aparece el d ia ... Ksto quo Jo 
d-'ga el '.señor Do-niihguez Villegas.

C o n  l o s  v o to s  d e  i'asi m lu io r ía s  y  
lo,? d e  lO'S c o n s e r v a d o r e s  e s  e leg id o - 
iim c v rO 'P o iiiíf ic e  m u n ie ip ta l '.  d o n  ,ln n iu  
^ lo re n o -  U a-rc ia- ’

Como -este artículo i5e hace largo, 
ya otro- dia- nos ocuparemos de este 
ppñoT con la deluda oxtensión-. pue;*' 
Ola sido norniia. de todos los tiempos 
liacer la  liiogi’afia de lo-s -muwO's Pon 
.tihees; ahora, que,- en -e'-'tei <m.9C'. co­
mo kwmos tan a-ircviflos y l.’cuenios 
8-ign de -profeitas (?) voimos a  hacer 
tina biografía no del ticmipo paíad-e' 
V visto, sino del ipretérito' y no pV«- 
í '̂nciadoi.
' lo p r n n f ‘0. « r m o s  Jos p-rim -e-

rc's en- ttvludai‘ al umevo alcalde y 
Con la-I 'ilu rg ía  cnitoiiam os o su  h o n o r  
Í!.--̂  tresi f ra s a s  ri(.iia]e.? de  “Ad m iilto s  
lanno-s”.— “Ad multo-;- unuos”.—‘'Ad' 
iuulto.s amiic-í*”.

Ahora- -quiera Di'ois que no. nn]?i li'i-* 
i'iuOs una plancha y en c;te caso p1 

í*orit].rice que hoy iprordaiuamos se-ii 
t'isimUicvji y-rbij'-otros un libro condi-i- 
nado.

í)espuw- de 'esto í¡ó!o queda el tra-' 
dlcíemii “Te-Dcun) ” que'puede en-‘ 
lona';: f'l ’jmehlo. y oja-M lo pidonn de 
corazón, y el m'o men-'-̂ s típi("i. “té’' 
pon pa tas con que suponernosi in -  
\ ;tará el nupvo alcalde a sus e'mvpa- 
ip'.-m» 'de minoría,

EL ASILO NOC rURXO
Previamente invP'ados p- r miedrr.- 

r^niuKulo a.niigo el “ doctor Onuba”, 
f.‘'ih-ste.alai caipípeón de lodiv. lay 
obras de Bcii-eílcencia, acudimo-: c.i 
día de Reyes, al Asi’u Noclurno de 
Santa ceiv ■ bj-'’to de pre->
.sf'iicter uji iu-bj si‘’Ji'C¡ll j- y 'umpsiieo 
el cual -t^on-sistia' en  riqiartir en-í're !o.s 
pi-hres q.iK' allí -¿u ac-gen ¡m ligero 
ágape-, rcicouist'i'tuyente y contorlau- 
to. ya, 'que los Heves se aeoj'darori- de 
Ip',* o.iños enfermos d'd tíosjnrií. de- 
ios pji-so- y hia.ffla de los s-olihuln;-. 
der todo.-- im- fm, menos '.I-' C'SÍn=5 po-' 
bre.?̂  qiii- por aquello de .«er los más 
al)5'iKleui:ii'dOü- y necesüados, son. pn- 

íaPalidari del desiuio, los m;'ts 
preteridos y olvidadrs.

Pero- unas ÍHieii-ai-’ y distinguida.? 
(launas, ron un- corazón iná-. grande 
qiK' íc'dad In-s miiscrias que Ihau' a 
i'cmediar, quisieron endulzar las J)o- 
cas y 'rí’icouifnrtair los estómagos de 
inqneil];.]? ■i.n.feMcei:', haciéndeles crieer 
que loif R-eycs habían venido,? •para 
íodoM.

Las distinguidas s-eno.ra? de Mnn- 
tenegr.’ y de A’ndr-nde- Chinchilla' y 
la, señorita Merccides Torreas fiu'i’cn 
las cnictarga-dab'' de dar a  •e.stos pobre- 
cifo-s iinn. i--ncii]-enl!‘a taza d̂ e café con 
leche, un gran dulce, -su bu(*na co­
pa d-e aguardiente y ntra- cajetilla de 
íaJaaco.

Y había que, ver con qué respeto y 
cou qué visibles miiesfteas de grati- 
l.ud y  c^-riñol acogían- aique-lIo,s po- 
brcsl la llmo-sná' q«-io l'es pírodigaba 
ju C'a'ri'd«-(1 ejercida criisíianamenlni.

_ El pobre es siempre agradcci-do- y 
sj a cáiridad hién e-ntendida te  prac- 
tto-a'ca y se ¡iro-digam.a- mano? lleu'as^ 
yeríamo'S 'Cemo no solo quedaba .ih? 
’íuelío el problema de la. m©iKlicida.<i. 
.sino que, habría menos: delincueai.tl-'s 
011 tos cárcele''' y menoei enfermois -m 
lo-s hns'pUa’tb'S. Éjitcn-ces todos sería--' 
mc:« verdnderos hcinuiri!-s.

Hablan muy a favor del agrade(!Í- 
mieii.to -del pobre las s'ignien.'e«. lí­
neas que en- nn  higa', pc'oo aclncua-do 
de. Aiñlo Ncc-tu-rno. vi'ino.s escriías y 
■qne innii s'eribime-s toxtu almeri te y 
con perdón 'de la o:rtogra.íia:

— “Joa.quin. Piquer Bendic’e a Las 
Se-fioi; ati'qne soiliene. Este Asilo. Ren 
dita 7 veces”.

Esto eiscribc nn pobre prdl'ogi'dn- r 
reined’ia-do.

¿Verdad que S'OU' mucho más elc- 
ciUMijes eiT'asi líneas, (pie todos los ;ar- 
lícnlns quíp nosotros Tindamoi?i O'Scri- 
bir?

D’ GO'MiEZ REY

AUDIENCIA
SíFjOGIO'X PR,IiM,ERA 

Prom lenle del Xiizgado de Huclva 
s-e vio ayw una causa cen-tra Anlo­
mo Pay-ánt por el delito 'd'e luirto.

El 'fli'cail, -Sr. Rurgclla-. pidió se im­
pusiera ,al jTroce.sa(i'0- la pena- de oua- 
irci .nte-'e-Fi y im dia de arredto ma- 
y o r .

íja defensa-, encomendada al! sf-- 
ñor Vázquez ,dei la Oorte;, i-nteresó Iva. 
absolución para su ijqatrncínado.

SEGGIOX SEGUNDA 
Ins' '̂i'-uída por el J-uzga-do de La. 

Palma sp vi-ó ayer cii rs'la sección 
una causa centra Manuel Solí? Prjii- 
io. Fran-ciecri López Vicente, José Ra 
ya Granadiin'o y Jo'SÓ Ca'mpoi  ̂ Este­
ban. per e] delito de liiirto.

El l]sc,a\ -señcí’ Mariscal. Díd’ió 
para dolis y Cnm-pos la pena de ocho 
anos, ocho me.ees y  i-oi ijta de 
din correccional; para Hiivo. c-iiatoo 
anos,-_nueve ntesesí y once días -de 
presidio ci''rrpccioual v para Ló-'ez- 
do'S anesos y un dia (le arresto fna- 
yor.

El d-efeii'sor, señor Sánchez 'dcil 
C-ampa, initeresó la libre, ab̂ -O'VuoBón 
de sus defendidos.

( IR O N IG A  R -E T H O S P E O T IV A

Hace diez años
(10 Enero día 1913)

F-rii d'i .c r so 'S  flenUidó-s- s e  c o m e n -i,a  
i m a  c a r t a  d-el s e ñ o r  M a u r a ,  -que p u -  
l i l lc í iu  l o s  p -B riód icofí d e  la  no-ehC'.

E n  d i c h a  c a r t a  d i c e  e l s e ñ o r  M a u ­
r a .  -que n e g á n d o s .{ ; e l p a r tid o *  -entor.)- 
a  ace* p tu r s u  r e n u n e ia - ,  perm anecM * a l 
f re n - te  d e  ól'.

— E n  S a n  F e r i i a m l o .  s e  i n a u g u r a  
1(( E& euela- N>avaL a '- iis t ie iid o  a l  -ac lq  
•el m in is l r n -  die N te t’i h a  i&ieñoi- G i-  
m e n n .

— S y  d e s e n c a d ’e 'n a  u n  f i i e i t e  l e m - ’ 
p e r a l  (*n C á d iz .

L o s  g ü íp e -s  d e  m a r ,  l i a n  a iii-e ífo  
e ii l a  m u r a l l a  tr-e im e iid a ?  hr('c-h'a- ', 
am -e u a z ia n d 'ó  d e s t r u i r  Ir,-.- i 'd i í ic io ?  d e  
ha C á r c e l  y  e¡ M a ta d e r o .

— E li  R u m a ,  s o  d e sp lo -m a  u n  a n l i -  
g u ü  e-d ific io , p e re c ie iu d o  e i i t r f3 su.-- e s ­
c o m b r o ’?' ( to c e  p e r s o n a s .  T a m b ié n .  :•••'- 
s u l i a T c h  h e r i d a s  i- ie te  } )rrso n -a s  ln á > ,

— E i e jé rc i 't 'i ' a le - in á n , a u m e n t a  s u  
e f e c t iv o  e n  t ie n iip ó s  d e  pa-z, c o n s ta - ir^ j 
d o  e l couti'ii'geiAV-' d n  Hí)5,'ñn0 l i r n n -  
b r e s .

Sobre una denuncia
( to n  e s t e  m i s m o  t í t u l o  p u b l i c a ­

m o s  a y e p  u n  a r í í o m l o  e x p l i c a n d o  
e l  p io c -e s n  d e  ja  d e m i i i c i a  l 'o rm u - i  
to d a  c o n t r a  e l  m é d i c o  d e  l a  B e n e -  
l i c e 'n c i a  d o n  J o .s é  L u í s  M c r e l l o .

NosoíroP que» escribimos y a( -̂ 
tuamos dentro de io& límite.? de la 
más .absoluta independencia, no 
podemos ser S(||?(pecho?o.s. pues no 
nos inclinamos ni ^ una ni a otr.a 
parte... siiu* a lo (pie oreemos más 
justo y verosímil.

P o r  e s o ^  H-ye-n d e f e n d í a m o s  l a  
a o t u a c i ó n  ( íe l  - s e ñ o r  M e r e l l o .  a p o ­
y a d o ?  e n  l a ?  n o t ic ia '? ,  .que', p o r .  i i i -  
í b ’i i n e s  f i d e d i g n o s ,  r i a b í a m o s ,

J ’arefc 'c , n o  o h . s l a n t e .  q u e  h a y  
q u i e n e s  n n  m u y  a c o r d e .s  c o n  m i e s  
tra ? -  a K e v í'ra o io n e .? ,. r a ñ i n f ' i e s t o n  
lo  c o n t r a r i o .

C o n  t o d a  la  i m p a r c i a l i d a d  d e  
q u e  p o d e m o s  h a c e r  .•• íá la rd es  o f r e -  
c e m o .^  a  e s o s  s e ñ o r e s -  to s  c o í u m -  
lUiV (ie  n u e s t r o  IH A IU O , ? i(3m p ro .  
q u e  s e  e x p r e s e n  d e n t r o  ríe  lo ?  t é r  
m i i m s  d e  la  m a y o r  c o r r e c c i ó n  y  
c o n  f«! r e s p e t o  d e b i d o  a  lo s  p e r s o ­
n a s .

Noíss del HoDielpio
IVí*ticjas vana,?

C(>mun'ican(]n al Juzgado la bue 
na conduedu que observa Francis­
co Illescas Conde.

- - Id e m  ai gobernador civil pa­
ra que (‘ste a su v-ez, ordc'ne a 
Obras Piiblicas el arreglo de la 
parte do carretera de Gibraleón. 
(tesde el iVfuelle hasta tos oficinas 
de Zaírn a Hiielva.

— Ordenando que* so abastezca 
(te agua 'las escuela? de la Plaza 
ito la -Soledad.

— Se ha recibido un nfi'‘'io de
la Escuela Normal, dando cuenta 
de (pie lia cesado en su cargo de 
mae.sfro de .“eccuin. de Ja Escuela 
Graduada, aneja, a la Normal, don 
Juan Gómez Fuentes.

—Se han expenidu ciTtificados 
de buena enndued-a a favor de ,Ma 
miel -Mazo (hdombo. Carlos Oíi- 
veira (iliard(.'iial , y José Fignorna 
Monís.

—Se^ ha ordenado af inspector 
de Higiene Pecuaria que reconoz­
ca a -im porro de Gregorio Vid.osa. 
por haber mordido a José Rengei 
Rodriguez.

— 'AAmisino, se lia nrde-nado al 
practicante eocai-gado de la  Va­
cunación que vacune a los vecinos 
de la cas'i núm ero i8  de la 'c a r r e ­
tera  de Gibraleón ,por -existir allí 
un niño atacado de viruela, .s-ogiin 
comuní-oa el dea.lor Cordero.

Dr. R. Palacio
Ptfcí/esop especialM a rifel Instituto 

Rublo de

Eiiwti. Oanz I
Horas áe con^ultaa:

B e l i a l y d e 2 a 4 ; e x c e p t o  lo s  
d o m i n g o s  y  d í a s  f-e‘s t iv (5s .
S A G A S T A , 20 y  22. H U E L V A .

y.VENDO T ,
Paja (ie trigo empacada, gran­

des existencias.
Antonio Fernándíz.-—Son Juan 

del Puerto.

ll■lll¡IIl!l 1 iliS
i  nillKD l!l I9S

El "Diario de la Guerra"^ de 
fecha (), publica la Rcai orden*cir- 
culair de Goncentración del cupo 
de filas del reemplazo de 1022.

En dicha disposición se ordena, 
qu6 ios capitanes generales d e ' re 
gión y distrito, d ictarán  la? órde­
nes o])oHnmis liara el destino de 
'•<"s roclulíl? (3orre‘spondientes a Ja 
juri.-’dicción de su mando.

Los reoliilas que se encuentren 
sirviendo’ en filas como vnliinfa- 
rios, continuarán en sus Cuerpos,, 
excepto los (jue como resultado 
del sorteo le? corresponda ser des 
limulos a los Enerpos de -Africa, 
en cuyo cas*o form arán parte del 
contingente que a ó?to? se Tes asig 
nan.

Para io« destinos a cuerpo de 
los reclutas s-c- teudr-á cu cuenta 
por Fas Cajfiis. Jn.''> condiciones do 
lidia, profiisión u oficio.

Jtosde que salgan bis rcolidas. 
de sus, hoga'’es, hasta su destino 

a Cuerpo, serán socorridos con 7.5 
(Mhitimos diarios y con la ración 
(le pan, desde, su presentación en 
la Caja.

A partir dcl ini.^rao día en que 
sean de.stinados, tendrán derecho 
al haber y pan (pie como tal sol­
dado tes corresponde.

Durante los días 28 y 2í). pro­
cederán ios jefes de las Cajas de 
Recl-utiis a form ar y distribuir los 
contingenies, teniendo muy espe­
cial cuidado en la.? aptitudes d-e 
cada uno.

Para los destinos a. Africa se 
priicederá a un sorteo que s c ’vc- 
rifioará on la mañana del día 27. 
formando icuntro grupos con.sti- 
tiúdos en la siguiente forma;

•Primero. Los que por su -tn- 
ila. profesión u oficio, sean apios 
pura servir en A rtillería do m on­
taña.

Segundo. Los que reúnan igiia 
ies condicione?, para servir en Ar­
tillería d& plaza e Ingeniero.?, 

-leivero. Los aptos para  Caba-

NOTICIAS
Ej-f-nTi ■i.gr.-rij-_-ii i ±  :.éj j s .

L O S  Q U E  V I A J A N  
.S a l ló  p a r a  A y a ru o n to !  el c o n c e j a l  

d e  iV'ito A j ’T .in la 'm ie n tc , d'Mi F r a n c i s ­
c o  M áiq u ezv . d i s t i n g u i d o  a m i g o  n ú e s  
tr.n.

— P rn c e 'd e n jte  de. Z u fp p , s e  e n e i i e n -  
f r a  011, é s ta ,  do-n. A m a d o r  D u r a n ,  ;■(- 
c re tiw -io  d'C a q u e l  A y u iv ía m ie n to .

— L le g ó  d(* C á d iz  e l j o v e n  d o n  .re*a- 
q i i i i i  M a j a n  G i i i i lo tn  v  d o n  . \ n g e l  í f iz
mdd(3i.

— M a ix h ü  a  L u g o ;, c lo n  L e n v ia i ld o  
P im e n to l .

~ A  M -ad rid  l a s  ;?ihnp.U ica'S  s .* ñ a r i-  
í a ?  íné"S ) ' M a r ía  G a r c ía .  E s c a le r .- i  v  
I v - l i ía  R u iz .

_— ^A T -rig n e -ro ?  ('I ■pcctíideut.e d e  to  
D i)u ita ( .d ó n  P n  v in c la . l ,  d o n  J(v-e M a -  
c í a ?  E e l in o n te  y  d o n  R a m ó n  B a r r e r i ; .

— )A R o c i a n a ,  do-n  S e g u n -d o  D o m in  
g iK 'z  R om -rcoi.

— A  M -elilla  la  d i - s f l a g i i i d a  s e n o r i -  
ta  P e p i t a  D ie z  d e  Iq  C o r t i n a .

— L l e g a r e n  -don. E m i l i o  G a r c ía  G o n  
Z iitoz. a - lc a ld o  d e  T -r ig u o ro .?  v  d-cn M a 
Lías M a r t i n  P é r e z ,  im lu L -triiil (to 'C n r-  

to 'g a n a .

LA IV1EZQUITA
MKiy en breve se-aibrirá al públi­

co el nuevo establecimiento de eo- 
mes'tibles que nuestro buen amigo 
don Jacintoi DaTroso, es^tá monten 
d'o con gran liij:o- y gíisto en la ca­
lle .Carmen, núm ero 6, en donde 
el público encontrará los más se ­
lectos ártícufos.

L A  .S E P U L T U R A , D E  A I .F R E D O  
R LA iN CO
C o p ia m o s  'de " L a  U n i ó n ” Hp  S p .̂  

v i l l a .
■ 'Ayt r  t a r d o  h r i n ó  e] a l c a ld e  a-oei- 

f’e n ta l .^  .s e ñ o r  G a r c i a  d e  la  .Villa.,, el 
[ ib M ín te riitO ' dt> l a  ( 'o i i J id a d  oo-iraig- 
r a d a  p a r a  'a l'c 'ncler a  lo s  gair'l- ts d e l 
m á r m o l  (p ie  l i a  de- c u t> r i r  l a  s íq n i l ta - ,  
r«i (tei i lu s lü p  i 'i e r lo d is ta  y  n s c r i f o r  so - 
^ ;ila 'll 'D  d o n  A lí r e d o i  B la n rco . m u e r t o  
iv c te n i r . r n c u te  m r i n e l m ” .

SE ARRIENDA
La icasa “Villa San R«fael” en el 

paseo del Conquero.
*' irá n  razón en la plaza de las

í to ' d a d o  a. lu z  u u 'a  n i ñ a  la  jo v e n , 
e s p o y a  d e  n u e s t r o -  t í i s l in g u i id o  a m i - , 
g o  d e n  J u l i á n .  C h e c a . O lm e d o .

_ _ T a m ¡b ié n i  h a  da-clo a  l u z  u n a  m o - ‘ 
n t o i r a a  n u l a  d o ñ a  L u i s a  R a r rc irn ,  es '- 
pn;^a d e l  Ingen -ie ro*  d e  C a m i n o s .  Oa-¡ 
i i id e ?  y  P upiríi s .  d o n  J o s é  B r a v o  S n á -  
re z .

F e lic ilto im o is  a  lo-.i p ad re -?  -pc.ii- t a n  
\ e n t i i r o s o  .snce'.'o  de- f a m i l i a .

a, Ta^egón— Dentls», 
C«ncepoí(ín, número 13.-^Hu«lv^

H e n a ,  A r l i l l o v iü  J ig .e r a  o  I n f a n t e -  i  M o n ja .? ,  n ú m e r o  11 b a l o  
n a  d e  M a r in a ^  V I

C u a r t o .  Lq_s' a p lo g , p a r a  I n f a n -  I ^ '^ '■^TA LICIO S 
t e r i a ,  I n t e n d e n c i a  y  S a n i d a d  M í-  
i i í a r .

D e  e s t e  s o r t e o ,  s e r á n  e l i m i n a ­
d o s  Jos, j n d 'i v í d n o s  d e  c u o t a  lor. 
quG  s i r v e n  e n  la  G u a r d i a  c i v i l  v  
C a r a b i n e r o s , '  l o s  q u e  s i e n d o  vo '- 
h m t a r i o s  l l e v e n  2N a ñ o s  d e  s e r v i ­
c io  e l  d ía  23 d e  E n e r o  y  l o s  desa­
t i n a d o s  a  l o s  . r e g im i o n ío s ,  d e  F e ­
r r o c a r r i l e s ,  C e n t r o  E l e c t r o t é c n i c o ,  
t r o p a s  d e  A é r o n á u í i c - a  y  b a t a l l ó n  

d e  R a d i o t e l e g r a f í a ,  j o s  c u a l e s  s u -  
t n r a i i  ,e] ? o r f c o  d e n t r o  d e  s n ?  i in i  
c la d e s .  ‘ '

Q u e d a n  j i r o h i 'b i d a s  l a s  p e r m u t a s  
j  s u s t i l n c i o n e s  -p a ra  e l  s e r v i c i o  e n  
lo s  C u e rp o s^  y  u n i d a d e s  p e r m a ­
n e n t e s  d e  A f r i c a .  -

L o s  i n d i v i d u o s  a c o g i d o s '  a 1-a 
c u n t a  m i l i t a r  q u e  n o  p r e s e n t e n  lo s  
c o r r e 's j f o n d i e n t e s  c e r t i f t e a d o .s  d e  
a p t i t u d  a n t e s  d e  i a  c o n c e n t r a c i ó n  
y  n o  s o l i - c i te j i  e n  e l  a c t o  d e  l a  m i s  
m a  c o m p u t a r  e s t e  c e r t i f i c a d o  c o n  
t r o s  m e s e s  d e  i n s t n i o c i ó n  m á s  e n  
to s  C u e r p o s ,  s e  le .s i n c l u i r á  e n  e l  
s o r t e o  p a r a  A f r i c a .

N o  a u t o r i z a r á n  ] o s  c a p i t a n e s  «■e 
n c r a t e 's  n i g ú n  i ^ í r a s o  d e  i n c o r p o ­
r a c i ó n  a  f i l a s  d e  l o s  i n c í lv í d n o s  
a c o g i d o s  -al 'C a p i tu lo  X X . .

A p a r t i r  d e l  31 d e  E n e r o  e i n -  
p i t o n d e r á n  jn  m a r c h a  p a r a  s u  d e .s -  
t in o  lo s  c n n f i n g e n l e s  d-e- r e 'c J n ía s .

E l n ú m e r o  t o t a l  d e  i n d i v i d u o ?  
q u e  s o n  d c .s t in a d o é  a l  t e r r i t o r i o  d e  
A í r i c a .  e s  d e  25. 5-12

J:'NF¡E,HMA
S-e e n c u e n t r a  e n f e r m a .  l a  'l-ueh'n s e ­

ñ o r i t a  A ñ i l a  f ío i l lá n .
H a e e m o s  v o to s  ip o r  s u  j | r c n t o  y  

í o t a l  'iiri? i[ab teeim i(* jito .

EL DOCTOR DUENDIA
Diirainté su viaje por el exíranje 

ro, el doc.tor Buiend'ía suspende 
sus consultas, para reanudarla? a 
linea ide jesl0 mesy m  .su nuevo 
Consultorio caite Casteiajr, núm e­
ro b.

Tribuna pública
Lili n“bi pf-rrión publíviremo?

m a n í a s  (;arto 'S . f iu e jü ’s o  .d e n u n f '’ia,?
t o n m i l e i i .  '.-icnj.prp. q u e  v e n g a n  í ) r -  

r-iH'da.s— u o  a d m iE m -o s  p e e i id ó n i -  
h i' - - - y  e s c r i t a s  c o n  b r r v e d n d  
'* £Uj(?la'?> a la  m á ?  a ib sfd n ffj oo ''''**pc -- 
(•¡ÓU'.

UnUi II ii Ki

F A L L E C ÍM 'IE N T t.)  D E  T D T T O
A y e r  r e c i b i m o s  e n  u n e i l t e a  Ih  d a o -  

c i ó u  u n  te le g r a 'n u i 'q i i ; i \  d'o.?d(3 U t r e r a .  
ijü'S o u y ía  n u e s t r o  b u e n  a m ig o .  O ^T ar, 
C íj 'n ii in ic á n d o n 'O s  la  tris-te  n o t i c i a  df* 
q u e .  to,s teC'Sl cto la  m a - d r u g a d a  d (d  
d ia  8, in ih ía  f a lh 'c id o  s u  c n 'iii 'p a iñ e ro  
Ti.'ttü-.

L a  i a t a l  n u e v a  n o  h a  p o d id o  p o r  
m e n o s  d e  C f in s a rn o s  piM ios'a y  a m a - :-  
g ii i in p r r ! - '!ó i i .  p 'u e s  v iv o ' y  la ’íc’i i t ' ' e s ­
t á  a ú n  e l 'r o r u f T d o  dj> ’Uv.'t g tn i iu le s  
o c i i i r c n c i a s  d e l  im ilo ig rird .'..T (d l '> . q u e  
'■J_i el j)ai-*a'do. mi'is. i a n ta e i  v f’o e s  n o s  
h :20 -rp,.r j  m i l a m e n t e  c o n  s u  c o in ip a -  
ñ c i 'o  O servr. e-n e l c i r c o  “ to t  A le ­
g r í a ’'.

C o n  la n  t r i s t e  m oti'V t"' .e n v im n o s  
n u c ts tro ' ¡p é s a m e  a  r u  espo'^'-a y  c o m ­
p a ñ e r o :  O s s a r .

Br. m m  ffípfitoi HMiei Milliwi I C o s B  T  r a v i e s o
Insfrumental completo para la medi- fib rfea  de Aguardientes u Llcoree 

c 6n de la vista y toda clase de opera- Especialidad; Poncha Travieso 
Clones de los ojos. *

Consullas: Todos los dfasto las IS, 
excepto los domingos.

RASCÓN. 54.--HUELVA

Nám. 4.247

L-V MEDALUX 0-E SUFRlMTiENTOR 
■POR, U \ PATRIA
En. ef “Di0.rio- de* la Gucirra” apa­

rece inserta mía relación de oficia- 
te'.'. a lois icualcs les ha isido ooncedl- 
da la Mcidalhi de Sufrimientos por ia 
Patrio'. ,por ha)x?r sido lierid'os 'p’or 
el cn-emigo tm iu camTpaña de Afri­
ca. ^

En dicha relación’ 'figura (d tenie<n-‘ 
te' de la comipanía del regimie'ntoi de 
ürannda. 'lest.acadai en pt?ita cíapital, 
(topii .I'-sé de Mo'lina Prietu, all cpis 
además le ‘Co-n-deden la in.demiíiza- 
cióii dei 2 .5 lü  peíjt.te.

DE INTERES *
Colfroación y oíMiglofl é\e 

bí^B y enteres a {stoeias tnddiofifl.
aviso en casa d« IS; steftem 

viuda de Sotísial y Gooifiafiía.
RODAS

iírii San Fernadi'do (Cádiz) ha ef(?c- 
tiiiido* enlace matrimonial el dia- 
piimor:'-! del 'COPi-iefn'tei,' niiies-tro' i-isti- 
‘iniicio y distinguido’ «migo, tionerílu 
de JnfanU 'riade Marina don Mauu.-ili 
Dr/minlgunz Rodrigneiz... co’ii la si-m,.; 
pálic-a- y íxdla símorita Ijii-isa Suu,-¿ 
fhez Ca?tr-’.

Los re-cien, casadci.? se enciieníraa 
I '■ (Via. h1 hido de su familia. 

Da-oámosles eterna lun,a de mi.’L 
—¡El d ' ’m-ijngo'pa-sado, en la p«.- 

rroquia de San Pedro, coiHira.jf. t.u 
inatt'imcnio el «pre<“¡al>le jíveii, don 
.Insé Fernández., ma.q-niii.ii’sta ¡naval, 

con la sim páticíi’y tedlcr ''vñô Mwa .Vra 
"eli Pérez.

Fueron a-padriu.-KR? por el JiikIuü-i 
triul de Sevilla, don J o«-p P«rez su 
señora.

Los con ir a vente?, a los quei de^e-a- 
ano>' tndfi género -de ventura? en su 
nuevo ostHd'C-, ríiliéroni para -Sevilla., 
(iádJz y otra*? capitalcB andaluzas.

GRADUACION DE M  VISTA
Teínemos ei guste) de  pa-dricipar 

a nuestros lectocos que muy en bre 
ve llegará, a  ésta di reputado óptico 
de Madrid, señor A. Luciam Fagart.

Las ipars.cina.si ¡que desieen pro- 
\’eers© de gafas o lentes cienliílcu. 
m ente graduados a su vistia,, podrán 
consultar con dicho señor ein ¡el Ho 
tel Internatctenal.
REGISTRO OIV0,

NacimieirH.,is’.~A ugelei Rrioíio Her 
■nánd(;'z, Ijuisa Pulido* Fernártoez, An- 
drés Fran<co Lliicih,. Miguel Ohaves- 
GanK’ro, Oa'imen García Sáncibe-r. Aa 
tenia 'f.iheca Menendee.

Itefiincioii-es.—Framoisco' Landft' 
Salina.?.; do 57 años'; Rafael Veto’rdez 
y Rurg.tc'. dtp 55 años'.

iMafrimonii’os.—¡.lo’sé Fernández 
Jhjslabaíires con Airaceli-S' Pérez Sua- 
rez; EnciquKi Mcxra Gafitilla con, Mier- 
fcdes A'ázqu'Pz Raez.

La; robustetz en I» lozanía de I« 
vida

El niño Manuel vino a» mundo 
con estigmas hereditarios; débil, 
desiiutricio vive, con vilipendio y 
.crece a fuerza dd cuidados, a r ti­
ficialmente. salva los peligros de 
la .primera' infancto y llega a ia 
segunda en malísimas condicio­

ne? Sus hueso? no tienen condi­
ciones do vida y una (-ausa foi-lui 
ta.. caída, golpe, los u'lcera; sobre­
viene In crisis o sea- la tuberciilo- 
‘'i?. terrible -plaga,' de la hum ani­

dad que busca úna víctima ósea 
má? entro los* .scrcs' debilitados y 
sin resistencia orgánica, Uno? 
frascos de Ilipofosfüos Salud^ en­
tonan la sangre, nervios y hueso? 
dan vigoj* a todo ci organismo y 
apartan di osjiecfro de ia luber- 
oulosis (la los imesos. que por su 

fiecuena.ia es peligro formidable 
jjara jo s  infantes y acUilescentes.

Unico aprobado por la Rea] Acá 
(leniia de Medicina. 32 año- de 
crccienlo? éxitos. Rehliácese el 
frasco que cu su etiqueta exterior 
m> se lea con tinta, roja Hipofos-. 
Dtos Salud. .

cana d e  s o c o r r o

Durante’ ei dia de ayer. íHuM̂un asto 
t¡''lo:S‘ .f'ji, este; hc'iiéfico e'?labtecimien* 
to. Ffjrii.an-(io Aseste? y Dominguez, 
Amalio Suárez y Emilio* Cobo? Ma- 
zorra.

Tod'Cs lev'es.

L A  0AMITí5*Efi.,IA N V E V A , Peeí«i- 
temente wtableiddai se la tí&We EV-*

VINOS, REFRESCOS. CERVEZAS 1
días cfüsnta (Sott el tíoncu-rso del 
gran maestre cortador ñó'n Fan*ti- 

BaPBCIAL RABA AUTOMÓVILES | nc Lucafl, quien trae num£iroso4  mo­
delos ore«do'» por él y las más nue-

lea  V. “DIAFUO DE HUBL,VA» j Graviiu y losé Noaale» HUELVA vafe' creaicitencif de la'

Ayuntamiento de Madrid
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Susesriílción: HuelTa, mes, 2 ptas. a|fkE2IO 0 £  HUELVA Fuera, trim estre, 6 pesetas.
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Informaciones Telegráficas y Telefónicas
BOLSA BE MADRID

4 por 100 Interior 
Pin de mes
Amortlzabie al & por 100 
Idem ai 4 por SOO 
Idem nuevo 
Nuevo empréstito 
Banco de España 
Tabacaleras 
Exterior 
París, francos 
Labras esterlinas 
DólareS;
Marcos
Liras
Azucareras preferentes 
Ordinarias 
Obligaciones 
Banco del R de la Plata 
Banco Hipotecarlo 
B meo H 893 no Amerlc° 
Escudos portugueses 
Bonos del Tesoro

Dia9

70 60 
00 00
96 25 
89 25
97 00 
70 60

590 00 
246*00 
8S‘75 
43 50 
29 64 
6 38 
0 00 

32 00 
74‘25 
37 50 
62 50 

240‘00 
00‘60 
00 00 
00*27 

102*00

7060 
OO'OO 
98*75 
89 25 
97 00 
70 60 

590 00 
24 '3 no 
85’60 
42 70 
29 69 
6 40 
0 00 

32 00 
75 00 
37 65 
OO'OO 

240 01 
00 00 

195 50 
00 00 

102 25
PaJatinats

Míidl'icl.'—Eslii nmua-nia ^despncliaron 
con el R(?y el y rauiis-
Ir-ofi de lUick*nda y Gobernación, po­
niendo a la íiriiKL mmnei‘üi.'Os deere-»

LuPigiOi concedió or Rey niinmy^osas 
aud'icnoiasiy doña. Yietorin. recibo') rt 
v:3>rÍ!iiS' 'Ofiniisioncs,. de bis U'Sociacin- 
líeri bonéfíicajíiciue prraide.

Det-piiés i&o trasladó, acianjíañaida 
-pou' La duquojia de San Carlo-s y la «e- 
ñorüi'a de Heredia Spínola, al líoispi- 
la l doSaii y  iSanta. Adela, donde 
eétuvo visitaüjido a  los heridos de la 
Gil erra.

Por la tarde liioLercn lo¡í Soberanos 
i-n vida, de costumbre.

— Êl Rey. envió uno de sud ayu- 
os uto? al: domicilio del contiraLmi-' 

raotc González Quintín, para darle 
el pósíuma por ia muerte de m  liijof, 
víciitna de la 'oatá'Ĵ 'r':' !'»- teurrida ayw‘ 
en Cuatro Vieotoei

Gomejo de adiuuiiRlracb'ni del Han-' 
co dc' 'Eli paña. piesidid(H p r  el pt;- 
bí-rnader s'eñor Hmlrigui'z,

En Guerra

Madrid—Los peadoJlsia-. fueron re- 
'OibicK’is en' el múnlsíV;|M5o de La Gue­
rra;. per el' 'Señor Alcalá Zamora.

Al se** interrogadoi tpor l03i 'roporte- 
TOs 'Sohr î '6] ¡pleito electorall, respi-U- 
d'iü el mini.s:iro <pio 'iiada tenía que 
decir; pues había hecho el íirme pro 
pó-íiloi de no hablar nada de poulli'-i 
e'9, mieaitras ílets'em'p'elñiei su cartera.

—Puedo decirles—aigregó—íiue ac- 
tualmenrte trabajo en la 'preparación 
del presupuesto de la Guerra y de 
oíros pí’oĵ ectO'S, lO' cual indica que 
esos rumií'res  de que se habla no tie*- 
nen 'el ''ineiiiior faiid'a'm'en'tc. '

Luego iJesi dijO' que. había leído el 
discuriíO 7)roniinciado en BarcHloim 
por el señor Ca.mhó.

p .'r  cientoi—agregó—que >oy del 
parecer .(jue no ise- debían dar p"or el 
Gobierno ¡tantas facilidadeei *a los ic- 
gioiüclisfas para, las elcccioiieis.

B ién  está  q u e  los moiiórquLcO'S no*' 
derro ten  la s  u r n a s ;  p e ro  no' e s  a d -  
m.isible qU’O Ki. d o r re ta  se  piO'idiizca 
m á'es’ d e  la s  elocKíJoríes y  .aiquí m isn iu  
en iMadri<l.

En Grsicia y Justicia

Por los ministerios
En !ja Pnesidencia

Míi.ddd.’—El marqués de Alhuce­
mas, al reeilbir'ikoy a, los jieriodistas,. 
los dijo que había informailo al Rey 
de 'los aimntus de lactualuUidl y que 
la firma había sido muy Hxlimsa.

Eaiire le» dccpeh.'^ qm* puso a la 
firma del Monarca, figura uno de la 
Presidencia,, mimbrando, al subsecre­
tario del T'ialxvjo vocal de la .tunta 
de proiiooeiótni a la ImlustHa nacio­
nal. y otrO' doi Giacia y .Tuslic.la, p ro - , 
hibiciido. la  venta de joyas ariístkus 
{k loiv templos.

Animció que el conde de Runimno-; 
nos facilitarla, a la Prenda detalles 'O-' 
jire e='ta disposición

Dijo hiegci el preisidcnite que por la 
noche saldría, el Rey,' para Moratalla 
(Córdoba) donde' pasaría algunos 
d;as cazando.- Entre los arifif-ócratiw 
ái.vitados figura el conde de Rumano;-, 
nes.

—He pedid)® a  Su Msaj'cstad—agre- 
gi> el iwarfquési de Alíniev^m'a's—qiie • 
me di'sDeni.-e osia mioche de¡ acudir a , 
h- estación, dp At.odia piara, dieepiv ; 
dirle; pues a< la precisa hora de^salir 
el tren real tengo, anunciadas visit.a'S - 

iquei aífC'Ciliaji; a Tos intereses púi)h- 
cos. ' ’

Rpispondienido' a preguntas de los 
rqpóri’Crs  ̂ dijo; el jefe del Gobierno 
que el señor Vllarmeva coni''in'iia en • 
el mismo estado*.

IW oiinó diciendo que* le había 
joumplúmeptado el Ooinsejo de^Ad- , 
rainistraenón del Bance de Esipaña, y 
quo hasta -el sábado no habrá Coneie- 
jc  de* Minisíros.

En Gobernación
Madrid.—En' su  'conversación de 

hoy coini los repi'eií'entantesi de la Pren 
se|. ma.nifest'ó el duque de Aliniodo- 
vnr que habia puesto' a la regia fir­
me decicioiS otorgando la nacionali­
dad 'española a] súbdito alemán don 
Otilo Kraus; aprobando cApro-wcio 
atlicionaii -del plan de ensanebL' de 
Parcelolaa; y d'eHis'timando nu i'eeur- 
so prcíentadioi por doiña Lilioria Igle­
sias. contm aciierdoi del go'lj.^rnador 
de Vizcaya, que declara de utilidad 
piibllca la extprofpiaci ón de una casa 
en Santurce.

Los periodistas preguntaron :
'—¿Se ha puesto ya a la finna de.i.- 

Rev, el deorelo del co^nde de Roma- 
iiwíie'*.'. pruihibiendo ib venia de jo ­
yas arlísilicas?

__No- lo- só—eo'n^e^ió e] !m,inIi‘’'tro.
_Ho v’isto al presidente un  momen-
t~-, en la  lanteeámarai do Palacio, pe- 
r  apenas luvimoB* liempo de Ira-

Madirld.—^Los ipeiidadisl.a;'' -fueroini 
reelbUtüÁ' por el .conde de Rcjinanii"- 
nss, oniregándole la eopla del decre­
to relailiVo- a la defensa del patrimo­
nio arlnlico de España.

Al entogaHot,, idij.;,i el coii-de a  los 
'peTÍodisla'S>:

— Êislc decreto no- lo firmó el Rey 
hasta apioche. -^obre esto, ayunio r-e 
ha venido habla'ndo mncho y la iiuít* 
yuir pai-te. sin fuiulauneatioi.

ISo es cierto, qi^) cnlrc e>l Nuncio 
y el Gobierno haya habido' el menor 
'rozamiento 'Cnpí la  publicació’n de es*- 
l?( decreto.

En Jici fund)amental hemos estando 
siempre de acuerdo, puerto que e.! 
decreto- no auaca .a los sentimienlcs 
; eligiosot' di'il país ni a los derochoiS 
de la Iglesia. ■

Lo c-cnnridio) cs' que so trata, de una 
■cuesli/i'U eini la 'dual hallábans,e en 
Juego ios; iritea'esesi del Estiado y de la 
Iglesia, y como- cada una de ambas 
ph.t’lcsi deifendía en-érgica-nieiite t-̂ -us 
den'cho'31, baubo- la natural cüiii'trover-s. ia

|No -se trataba, puesi, de ninguíma 
cueí-tión dücjriruil, uii mu-diini menos 
de atacar ios se-ntiñüe'ntos religioso.s 
cíe mvd¡e.H siu.o( la. de !-mpv?dir la vcnj!'a 
de las Joyaii arlílí̂ lt•i'Cas que- se guar-- 
dan m  Ins* iglesias.

'Esa es. i'a verdad v no otra, care- 
cii-ndo-, por consiguiente, de funda-, 
ment". los rumores (juo haini venido- 
circulando en eonlrario'.

Iáí, parte dispositiva del 4'doreé'o, 
a ice- así:

Primero.— Îja.si IgleiFilaiS', Catedra­
les. AiYdprestazgois. Gnlegla-ta?-., Pa- 
rf(.«|U'i !'s fillali,-,. MoiuasIci'iO'S., Enmi-^
t. a> y teni])lüs de carácter reli- 
gicisn  ̂ no -po-drán proceder a. la ena- 
genación, i.--iini autorización del minis 
tu i ’ü do Grac.a y Justicia,, de ln:H'Oil>-; 
jetos ■aiUsl’icoflt ,que posean.

Se cntmdiii-án. como objetos arlí-*- 
licois los m'0¡nrtiiniii}nío|.s laii'quitcctóni- 
co s,, fr nigmien tos dq m o>num!ein im, 
obrai'' ida escultura, pintura:, grabado, 
dibujo, cilc.

Sogmulo.—No se comeederá aufiio- 
rización para  la enagpn.aci6n de di- 
cli'Os obj-elo/s en ningún caso- en que 
6'i; haya -d'ej'a-do de., cum plir los trá­
mites pTcccpluados en los Gánones y 
dli^posidi'Oines- C/oriainadia'3 a-n ci .Dê  
rechn Ganómiico al efecto,.

En el caso de que las •cnajenaclo'- 
nr-s 'de -lo'& objeto^’ -referidos se reali- 
zo.rnn. sin lo. autorización del m in is­
terio do ilratcia y Juttticia y i.-.in te- 
iner en cuenta leía preceptos que se 
;3eñai'.'an a.nter.'ormierfio, ef Estado re- 
cuprrará los lobjetcis 'enajenados in- 
caután.dc-sp de 'e-Jlos y 'proop-diendo 
cointria. los vondicdoiras y 'Comprado­
res, Impctniicndole'i lasi sanei'("nes del 
caso.

Una vez reouj’ilerados loi?! objetos 
aríístleos, se inísiruira por el min-iis-, 
terio de Gracia y Ju-sticia. en uuión 
del <i|e ínstui.coión Pública, el -opoj'-' 
Luuc ex-Tvediente para la nnUda.d le” 
gal dci Ja vC'ijia y dete-rminar las rCvSi 
ptt'U-'ahilidades en -(iiie hayan potd'iflo 
incurri.r los contraveniores de la* diis- 
posicipni. ' ! - ' I

Te-rminíó el tiuque manifesta'nido 
que él persisto en su"5i propósitos con - 
toa el juego,, y que» las aoticia-j de. 
pro\nnciai9i acusan tranquilidad.

De Hí&iendja
Madrid.’—»El señor Pedre-gal reci­

bió esta 'mañana a loi-' period-islas^ 
diciéndoles -que había puesto a la fir­
ma ctol Monarca un dwreto, eximien 
fio de b'S derechos de timbre a los 
riiieumentoi.s do. que hace inm ción d  
arttoulío. 5Í-1 dol Gódigo de Gomer-’ 
c ío ., r'VjjTág'ó qu® li? hsibia visitodo c-1

En Trabajo

tonvcc^-itcfiíí pai‘a  pUoiOs de 
i&'CrOpl&nOs

Madrid.— El •'Diuriu Ufioiai“ 
publicará m añana una convocato­
ria cintre oficiales para cubrir 
veintiocho plazas de aluinnos y p i­
lotos de aeroplanos.
Exención diCl im,/ueste dei tim bre

<n tc-3 cheques crsizaáíCs
Madrid. *E1 señor Pedregál Im 

sometidn a la liru iá del Rey un 
decret'i di' exem ióu del impuesto 
del Tim bre ai cheque cruzado, Cu 
ya parte dispodiiva, dice:.

Art. prim ero. Quedará exento 
elei impueslo del Timbiv?; ol che­
que y m andatos de pagos a que se 
refiere el ariículo 541 de'l Gódigo 
de Gomei'oio,, cuando reúnan los 
siguientes requisitos: ___

Que sean cruzados poí* ios lib ia 
dos en la form a presciiipta en ol 
párrafo prim ero de dicho ariículo 
y que liayaii de pagarse por el 
Banco, o -banquero m scrifos en la 
Comisaría de la Baucu ])iívada.

Que el pago se realice m edian­
te compensación y sujeci.'in a las 
lórm uias eslulilecida.s pur el Con­
sejo bancario.

Art. segundo. Esta exención 
quedará anulada para el terrilpriü 
'to las tres zonas bancarias con.:» 
liluídas por laTlea] orden de 3 de 
Eebiero de i92'f¿, en la» cuales el

nombre del Gobierno ei duque de 
.'\,'imodó\ai dei Río y el señor Sai- 
valeila; ol alcalde, el capitán ge­
neral, directores generales y otras 
p:er.‘«onalidades.
Los faroleroy i(e IWa^frid. disgus- ■ 

tactos

li'iblandb con los amigos del 
señor Villunueva, éstos m anifes­
taron que el Gobierno está en te­
rado (le todo ello y es fácil que se 
vea obligado a nom brar un nuevo 
.'Uto Comisario

I' Madrid.—iParore ser que existe 
alguna agitación entre los faro ­
leros de la Corte, pues la  Compa­
ñía (toii gas quiere intensificar el 
trabajo sin aum entar el jornal.

Los obreros amenazan con la 
huelga.

¿A que habrá i<do?
Madrid.-—Esta tarde h a  visitad_o 

el minisli'ü de' Hacienda el Conse­
jo de Adminislrución d d  Banco de 
España.

“ Leí Epoca”  y el cílscu<rso fíe 
Cambó

Fun/';ca!.e,s po^ el patriarca de las 
.'p.ffias

Madrid.— “ La Epoca ’, comeii- 
tamlu iq, dis^Mirsd d e t  señor Cam.- 
hó durante la “ diada de la liengua 
catalana'’, afirm a que se trata de 
otro iíiborolo (‘utalanista., como lo 
han realizado cu diferetiles ocu- 
iones para buscar plálaformas 

polílicas.
La juejor coiiXesiación son los 

arlículos que; e.*tá ]mblicando el 
“A. R. C.“ '

En vez de ociqiarse dcj separa­
tismo, debieran realizar los pro-

Coiiscjo bancario no logre la crea I honibT-os catalanes una política 
ción ele uu funcionaimento ile Xa ra ro i Umuda en lo" ecuiiómrco y en

o,. social y lim itar lo -.ex tragos de
c-sas ¡íropagandes.

Ofpa víctirri!® tle la £i/iac¡ón

Cámara en compensacin y en la 
plaz.i (le Iré- nieses.

Arti. Icrcern. Las Cámaras 'de 
compensación^ Banco p' banque­
ros, (jue pagutGii los cheques ciu- 
zados, quedarán obligados a cón- 
scjrvap a disposición de los' Ins 

ipeclores del Timibr.e durante tres 
años la relación Jurada de los mis 
moa.

Madrid.— Mañana, en Ja igles'a 
(ie Sania Isabel, se celelirarán so- 
toiiines exequ'ias por el alma del 
obispo de >5ión.

Asistirán el NimUo de S. S. y el 
infante don Fernando que osten­
tará la representación del Rey.

Buscando a  un es^afa'^op
Madrid.— Ui iiolicía practica gcs 

tioiies encaminadas a, la captura 
de Ri-o'.irdo En-rique Alcalá Galiaiio 
d ired o r de una agencia, la cual se 
dedicaba a fncililar alquileres de 
viviendas;, com etiendó num erosas 
estafas piár este prooérlimienlo.

Parece que la policía, tiene ya 
la pista segura, no tardando mu­
cho en ser detenido el estafador 
Alcalá Oaliano.

Asisdioiahiií al Ijaiiiqueto -el señor 
Cambó y otras {K.irsiunal''.''iJad<:t>l. pri-n 
iiuiK.-iüiidosi' dMcim.*os alu.' îv.os a, la 
visita 'de lúe sevillan-os. ■

FinahriL’ií^u, el sciñ-oí* liamiix) sci 
congratuló de, (¡un- iJ mnnú c-duvif'le 
r'.':;u;í.a(íoi fjUi cutalán y u i  castellano.

Hijoi que si él iv:; fuera rahilán b* 
¿ni'iaiía ser amlaiuz. e.'siiecóilm'nit'- 
‘í'-villano.

Hizo uu  elogio de Sc\'L]|ai y d(? l<i

li ciiMi de Centre intos
Fallec® el teniente QíHaltfe^

Madrid.—Esta madrugada,, a las 
cinco y media, falleció en el IIo?- 
pita^ de Carabanicthel el teniente 
don Alberto Giraldez y Marlinc-z 
de Espinosa, a consecuencia de. 
las gravísimas lesiones que reci­
bió ayer en la caída.

La familia ha reclamado el ca ­
dáver para haeer ei enlierro, que. 
tendrá lugar mañana.
Entierro áel capitán González Díaz

Madrid.— Esta, m añana, a las 
onóe., se vf^riticó el sqpeiio del ca­
pitán González, que m urió al caer 
ej. aparato que tripulaba.

La noche precedente había es­
tado expuesto el cadáver en una 
sala del lio sp ila i de Carahanchel,, 
convertida eii ca,pilla ardiente, ve­
lándolo sus fim iliares y com pañe­
ros.

Antes 'dek entigrro visitaron la 
capilla íos profesores de la Escue 
la de aviación, y numerosos m ili­
tares y marinos. ■

La conducción ,del cadáver se 
efectuó en lujoso féretro, envuel­
to por Ja bandera nacional. Com­
pañeros d'el JiiKujo sacaron el 
ataúd a hombros, depositándolo 
en una, carroza, que lo transportó 
al cementerio.

Ih’osidían Ja. rúncb,re' comilival 
dI .padró dc] inJorlunado a.viíidoi', 
contralm irante González Quintín; 
el m inistro y suJ/.=ecretario de la

Madrid.— En c] expreso de A n­
dalucía llégó esta mañana el ca­
dáver del teniente iSaralegui, m ía 
de las víctimas de la reciente ca­
tástrofe de aviación de Mar Chica 

,El furgón que conduce; los rea­
tos del teniente Saralegui, fué lle­
vado por la línea de circunvala­
ción a la estación del Norte*

De allí salió por la tarde, en el 
rápido de Bilbao, pues la familia 
de] infortunado aviador reside .en 
la capital de Vizcaya.

G uerra; el geiierál W ey le i; ol

Madri'd.—Lcsi iperiodi'.Ha& fueron 
reciI)idos ■esta m añana .por el spiñcr 
Ch.apaprieto. en. 'Su despaieho oñcial.

—líe reunido al tloniité paritario 
minero—*les dijo el ministro'—'para 
ver tí'i era nosibto resolver el oc'nílic- 
to hullero; peí o desgrajciaclamentt! no 
só ha ¡podido llegar a  un 'acuerdo.

Seguiré mis goH'ieinies. por ciño ca­
mino, pues no •deses'ppro' de 'Sioluciei- 
ijnr esc' ccm'flieto.

■'tiom—’iiennihió dicienído—íhe' 'di-' 
i-ígidmi una icircuiar a las Juntas de 
refo'rmas sociatofi, d'ir'pon'iendo que 
«e cn*nistituiyan Las <[uoi no lO' eítén, 
y que toda?' se romiatn. semanalmenie 
para despachar lo? asuntos de isu ín-' 
cumbeuoia.

capitán general de- ,1a prim era re ­
gión,' señor Orozoo; el gobernador 

\ m ílilnr de' Madrid, duque de Te-, 
luán; oí alm irante jefe dé la ju ­
risdicción (le Marina de la Corte,' 
lo.s. generales A.yála; Aguitora, 
Aizpiirii, EíchagiiB v Zara; (q p re ­
sidente del Aereo Gilub y otras per 
sonalidades.

Una compañía de Ingenieros rin  
dio honores. Durante, el* enlierro, 
evolucionaron algunos aviones so- 
biy el oortejoL "

Fiirma d« Gofoeí'nación
Madrid.— El Rey ha firmado 

los siguientes decretos de: Gobei- 
nación:

Coucediendü La 'uacionaliiclad 
española a un súbdito extranjero..

Aprobando eil iiroyecto de en­
sanche de Burcelbna y prolonga-" 
ción dé. la valle de Baímes. enlre 
las de traveseras y Ahetor-Hugo, y 
todas las laterales.

Aprobando <?1 .contrato de arren. 
damicnto dei local para oficina de 
Gorreus en Álelilla.

Jubilando con honores de jefe 
dc Administración h] jefe  de Co- 
íTOOB̂  señor Ruiz Jiménez.

El Rey a Mopíúálla
Madrid.— En el expreso de An­

dalucía m archó el Rey a Mora-, 
talla, acompañándole el conde té  
Rqmanones, el condé de Maceda,. 
m arqués do Torrecilla y otros, 
aristócratas.

Tam bién va con el IMonarca ol 
príncipe don Felipe.

En la éstaci(Jn ie despidieron en

El encasilladio ejmpieza a  dar 
dlígustOs'

Mufírid.— l‘?i tenia de "todas las 
conversaciones^ es cuanto se r e ­
lac io n a ‘con d  encasillado p a rir la s  
próximas elecciones de dlpuladuií 
a Cortes.

En el Congreso, se, insistía esta 
tarde en que cada vez se ahondan 
más lüK dificultades en el seno del 
Gobierno, siendo varios los m i­

nistros, entre ellos el señor A lca­
lá Zamora, que se consideran per 
judicados por entender que no se 
•íps da en el Parlam ento la rep re­
sentación que. Ies corresponde.

Segain los com entaristas ha  lle­
gado la Cosa hasta tal punto, que 
los grupos disconform-es están 
dispuestos a ir  a lo lucha con to ­
das sus consecuencias.

Es muy posible, aseguraban a l­
gunos, <pie von motiva del ploito 
electoral, su rja  inesporadamente¡ 
una crisiSj cuyas con.se'cuencias 
sería poco satisfactorias para el 
Goblernn. qué Rene únicam ente 

pii fnerzii cn In unión de. todos los 
elementos de ioj dRvisos '‘amos 
n] 'Ci a'(?s.

C.'.da jefe, .de )(••> g.-upt;? ()ue iu- 
tegr n el Gnbi('rno, quiera para 
sí en -rl encasillado ]; m ejor par­
le. ocusinn.'iiidn '■••m ello gran con 
írnriedQd y disguHos n| m arqué' 
de Alhucemas, el cual on estos 
momentos se halla preo-c^npadísi- 
mO; no sabiendo en que forma 
podrá atender Indas Jas peticiones 
que se to -formulan.
El testec¡)3 de Villanueva.—,;Seí"á 
sustituido en «a AHa ComjsaWa?

Madrid.—^Uii- redactor de la 
Agencia M cncheta estuvo en casa 
dcl señor VilUmueva^ oousiguien- 
(lo hablar con una persona de su 
familia.

Le dijeron que la enfermedad 
seguía su curso lentam ente.

La infección /continúa y la fie­
bre pasó hoy de 38 grados.

El enferm o tiene en el brazo 
derecho tres boquetes enorme?, 
pei‘0 presentan buen aspedo_^ y 
por ios cua'fe? continúa la elim i­
nación en bastante cantidad.

El principio, de infección a  la 
garganta, se consigijió dominar 
ayer.

La postración del enferm o es 
muy grande, por la debilidad y por 
los dolores que, le producen las 
heridas y los sufrinijentos moriH 
les, pue se haya preocupadísimo 
porque comprende que su en fer­
medad será larga y tardará mucho 
tiempo en ponerse 'bien.

Los médicos así lo han m anifes­
tado a la familia, 'pues aunque la 
naturaleza del enfermo es fuerte, 
Ja convalecencia sera muy larga y 
no estará en condiciones, dada sil 
cdndj para desem peñar un cargo 
dc tañía actividad y preocirpaoión 
(íomn es la Alia Comisría de Ma­
rruecos. ' "

/Se firmó ©I decreU !
Mailrid.— ‘‘Diario U niversal” di­

ce que al fiii^ se ha firm ado el 
ikcret(j dc'í conde de Romanónos 
sobre el tesoro artíslico de. la? 
iglesias, apesar dé la algarabía dc 
las derechas que buscaban cu es­
te asunto m ía plalaform a e’fééio- 
lal.

El pairee oficial
M.a(lfid'.—El ;p.m*te oticial di'i reita 

noche oim untoa q:up. no hay  iri'''iv.v! 
'.tjinguua; en e! tí'rritoTiü.

Exposición Hispano-A'mcricaiui.
Síulnló) la. nw-osidad do Uiim 0 0 .111- 

.paiííd'.ií'i'C'^bíL'.i'nirc ■ 'am.has tindades 
para su desaiirollo y jni'C'Fpo’Nd'a'd. • 

Terminó rogand;.' al Ooim.ité ri>eivi- 
llun.o quo so. ocnsidL-.rai.*e por dereolio 
propio miembro de] comité do la .Ex 
p-os'ición dî  Ba,roriIona.

Desdo luiigO', a(?epió el/auT r Cann - 
j)ó La iiuvilación (jue se le hizo por J:i« 
comisión dp Sevilla pa’u vi?átar la 
Exposición en abril.

El estado 'sanltcir’io ol&l pue^rto
Barebiona-.—'En viilnd del infor­

me de Simidad Militar. (licó;m'u i{U'-; 
ul estadt.; siuiilario del pucidi'o de Ihu* 
cel'»:ra axceleiite, la Dirección ge­
neral do Se-giiriflnd ha di. puesto que. 
se s'imp.endau todas lias medidas (.ie 
]'rf.onuciói! (pi-e se iiabían adoptado, 
ra ra  las ’ineixraucíasi iprocedeiites de 
ios demás jme'ilo^ Jespauolo?.
Pid'ífendtoí el Median,Qieiuiunta dtei lô i 

cuotas de 1020-21

1,1

MARRUECOS
Pitíidndo la lista de cautivos

Mcíillia.— Êi ministro do lu Gue­
rra, ha pedidiu un'a Liista de jafc?, ofi- 
ciaíris., 'cLasca y soklaído.s que ?ü í'U- 
ci'.í (Lil.ii an prL'io'ne'i’üs.

LOs bwmbarCteos aéreos
Meliilla.—La aviación ha hombar- 

d(;'ado 'esta tarde eficazmente el em- 
'piazaim.Le'ntoi '(to un  loañóiii frente a las 
avanzadas de Tizzi-Azza.

Como .ei campo edaba. cubierto de 
nieve lO's iaviadom*' im lum. podido 
■Mér {m 'íort.iifloü.C'ioines rebeldes, ob- 
se.ivaiid.t. úiiicameiiite' im  parapeto de 
piedra.

También l)O'mbard0aiiOJ.i el zoco de 
Dari-Driu?., las avanzadilla,? de Afrau

la úrilla de Izar-iXamar.
El vEipOf “ Espiaña”  a  Alhucemas

Mc'Iillai.— A  .primeras lioru;’-' de hoy 
zarji'ará el vapor ‘‘Eisjiaña" con l uui 
bo a  Alhucemas^ O(:'nducie.ndo víve- 
■'les y meclk^amnn'tcici con deiéiinu Wi 
los ca.utivos.

BarcBioiia.— l ’it.a cMinisióii de nni- 
d ris  de soldador 'de cuota 'pertemp 
ci'ent.ps ali cupo d& •1020-51 Ira vbi- 
l.idi); ni gobcmiador para pedir le que 
se inberei?ei por que sean licmciaiiiMs 
oír i)r•ê ’H1.

El t;/ipuur Ravnnit'ós le? (. runudló U-
]'.giaf¡ar cu osle sontido al Gul'''Uiu>.
Un (/es'arpilarrílenio eír «? puerto 

<fe Fajares)

PEO^INaA,^
Los seviiisncis en Ba?'ceiona.—  

Cambó querría andejiuz
. Bariíelona.—|El Gomibé de la Ex- 
■p(.i'S’ició-n sesdllanat ■ luí visiradu ci 

A) untamieulo, í’.i'end(> recibidos por 
el) aiLca.ldc y una co'miisii'ón de oon- 
cejala?'. • .

El nlea'lldo ba  recibid. , un', .atonto 
if’.ligranui dc] .yyiinlamiputo dr Se.- 
V'll.L, agradetotimlo el 1 ocihiuvicnto 

(pie h'.i '.lisi-'eiusado- a sur- paj"''wiüis'la 
{jiidoiíl de Bance'Ioiia.

Luego hfibtv ui:!' bampiete 4‘U el 
Rilz. ccu.p.ndn ;a pifísicli.-ricia. <4 e  n 
(1l ijij, Cu'iuu^bj. alp'ildi-s dc. iSarcebi-' 
na y -de Sevilla y el jete doj la  mino­
ría rc'publiea.na del Ayuntamienéu so 
vijlano.

Oviedo.—Ha dcpcarriiado en ol 
puí.iit'pi di‘ Pajares, el bpii -correo de 
'(patilla.

No hubo deri'gii'aci.a;?.
Inmoidiatamentc ^  fn.vmó im ire>n- 

de socorro en León para recoger a 
k.i." vlajero«.

Llcenciatlice pKara Okn£¿éi¡af.—El 
“ isla d'fi íWenjQpcgi”

Gádiz.—^Zarpó -para Canarias el 
vapni "Dclfiii’;  llevando a bord 
900 soida-doisi Licenciado? d'C M'amu;>- 
coh que residen et:i' Canaria'?.

—M añana saldrá el “Isla, d'- Me-l 
¡nnica” para Lanacth'e, eoii carga- de 
ma'.'ptrial. víveres y ;ganado.

El marqués de Esteila
Cádiz.—'Ha Ilegadf> e] capitán ge­

neral de Barcdo'ua, marqués- de Ks- 
tella

Ha ni.ar’(:ha'dü u. Jerez para pasai* 
allí min temporada.

Tu>nio de trSfbajo
Zaragoza.—^En la Alcaldía se re-, 

•iru'itu'ucii .el' g-pixi-mador civil,, el at- 
ca'kl'Di y los (tirectore.? de las Azuca-^ 
rerai-, uctirdnndo em]''V’i' e guardar 
el 'dcscan-sr). i'.nmannl -d ŝdei el b.me-s., 
fiara qu-e puedan irabaja.? l-o:Ie<- los 
parados.

Un i^eclüso se / r/q ,/e la cárcel y 
hr-tífa muerte

Orensie.—El recluso- Juan Francis­
co' (.iarre'cedíQ! so fugó de esta cárcel, 
doiuto esta-ha .prívu p(jr asesinato.

Un guardia ]!e p( .̂niiiguió y el fiigl 
tivo' 'Sej dfispiuiwn ,a hacerle frente.

Enloncp'./ el guardita., que se llama 
}óu.líj)gio Fernández, -se echó el fiisi-i 
a Ja evira dísijiaraudo contra n] fu- 
gad-i

Se cr("ie. que éqiéi ha mnertu', pues 
no h a  anareclclo' su cueríW'.

iiim iiiii iiiiiÉHi > iin  I iiiiw i'ir w» lll■lpnlnn tti ttû l̂ ii—>1" t i

D I E G O  F I D A L G O
Durante el mes de Enero y por termi­

nación de Balance se realiza gran canti­
dad de retales y todas las existencias en 
tejidos para la temporada de invierno.

Si quiere Vd. comprar barato visite 
esta casa.—Concepción, 19.

Antigua Casa Pérez.—Huelva

Grao Exposición de M uebles
D E L U ilO  Y  E C O N O ü iC O S

Especialidad eu dor»!íorios coMpleíos de todas ciases f  estilos a precios 
fearatfsImos.HTeptceria ds todas eias«t.»-ll8 soastPüycB mimUté de «saar^o 
son toda clase de ffarantfas.

La casa que mas barato Teode

S X l s K C D l ^  is / l j ^ : r c o
Dtspaebo a carpo de |UL!O.DDTO!T

Erneaío DeüifEy. aúw. ó.—HUELVA 
a a  DAN rACILlOADEai e n  L 03 PACOS
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Teléfono núm. 4
MADERAS PORTUGUESAS

- (  DE ) - .

Sánchez Lima y Compañía Ltda.
Vilíarreal de Santo Antonio (Poítugal)

PARA PEDIDOS DIRIGIRSE AL

í^epresentante D. JO S É  M O R A  BR ITO

San tlosé, núm. 14
amMraumfnapuw

e x t r a n je r o
Al€?nania'., Uquicía su cuentía con 

PortL¡g£|l
Jjií5íbon. fU'rgf'imte).—AJ+unaiiia ha 

■oriviado a Pn-rtiigal jars úl'Umas mer- 
cai-'CÍ-aiF' -que debía rnti^^ga.r por vir- 
üid dell 'Ih’atadrv de jui-z. quedand-iy li- 
ppthlsda- la ■cueriitn de reparariimes 
.(■rilrei ambos parsus,

D€biaraeiom|s dcl rrli^rqués dlei 
Alhucemavi— El orejen en Lisboa

Li''̂ l>i -a.— U'ii puri/xUco de esta ca­
pital publiea. unas declaraciones he-' 
chas 'por el inniajiués (iî  Alliucernas 
:i iwro de sus ledactorers.

Ki Íhai-íidenie del iVmseju español 
le dijo» que haliía conseguido la unión 
de hu- izquierda.H y qia* hoy ciilaho- 
rabaai cu ella lo.«i i'epiibreaiiiis que 
rf.’conooeu ia Moiiiaiquia.

Las izcpHiendas dtx Espajíia consti-i 
ínyon mi frente liuk-O' ileno de fuer­
za y que piuanife goheiuiar r.im Of.- 
labilidad.

.Acerca de las i'(̂ -sp-*iiis'̂ il.>i!idad.esi, 
liitmifiei-'tó <(ue¡ p¡ Gobfeino no las; es-' 
ouivaha ni las cchaiba cu olvido.

Jjos coiiíiorvado'rcs no cons.'ritieron 
las niaindfostaciom'fF: perj, Ids libera-. 
it's sí, penque goibienran con )a opi­
nión 'pública.

—Cointiiiiia.ai los runioireíi de alti?.- 
racion. de ondm piiblieo en: la eapi- 
lal.

La'd tpopais están acna»'ielad'as.
Se lian 'do.blad.oi l>as fw^rza;' de po­

licía.
Lo.s diaTiios rep*iiblicanc*s culpan 

a los moiiárqiu.icixs de le que pasa y 
éstos a su vez acusan a los 'demó- 
crata'' de la izquierda, diciendo que 
apoyan l''^ nin-vi¡mÍFfni‘'C-i rovolucio- 
iisrios.

DscleraiDlCf^es del, canciller
ilerlín.— Ê} canciller se. ha, exs 

presado en los siguientes tórrai- 
nos.

Estamos dispuestos a. no pagar 
si se nos iinpuiien medidas vio- 
.'.•'Lrlas.

Combate la política que. intenla 
desarrollar Francia. Ej Tratado de 
V-ersalles quedaría) fodo} en el ca- 
Sü de que Francia ocupara m ilitar 
mente alguna parle más dcl lerri- 
loriü alemán.

Las enti'Cga/s 'de carbón í¡!e 
Alcmiania

París.:— l^a Ciínisión de’ repara­
ciones iia hecho constar oiicial- 
mente el inoimqdimientna por p îr 
le de Alemania de las enlregas de 
carbón.

Enviado francés a IWadriol
París.—lia  m aerhado a Madrid 

-Mr. Fribóurg, ponciitc de la co­
misión creada para la  fundación

la Lasa de Froivcia en la capi- 
hii de Ksjiaña.

Será recibido cii audiencia por 
íes principalus (lolíticos in a d iik -  
ños.

lam b ién  Iralará- de 'ias reiacio- 
i'.es internaciüJj'-iio.s.

Pesde M adiiJ ¡narcliará a Al- 
geoiras y Tcánger.

Lc-i ejfc’̂ ucion.'ss en ¡a cárcel
Londres.— 'Han sido ejecutados
SUR respectiv.ng prisiones la se- 

ñora de Tliorn.sÓñ y Mr, Pyuister, 
acusados de haber asesinado al 
marido de la primera.

La m ujer se desmavó a] ser con 
(lucida ai cadalso.

El murió con entereza.
La policía mantuvo el orden.
Un grupo de m ujeres llevaba 

un carlel que decía: ‘‘Si la señora 
liiomsoii es ojecutadn.. los ju e ­

ces y los jiiradus son ‘linos asesi­
n o s”.

'Más de cinco mil personas se 
oongregarou an'fe las' puertas de 
las cárceles respectivas.

iIm f o r m a c iq n  m a r ít im a

jylÉÉ ilil Prt it fttiH
DIAS 7 y 8 DE ENERO 1923

e n t r a d o s

Vapor noruego <Cresco>, de 1.270 
toneladas, de Poftiando, en lastre. 

Vapor argelino <Argerien>, de 2.567 
toneladas, de Oran, , con barriles va-
■cíos.

Vapor noruego «Maderas», de 1.795

toneladas, de Hudihsvoll, con madera.
Vapor inglés «Cilestón», de 2.728 

toneladas de Génova, en lastre.
Vapor español «Mar Tirreno», de 

5.367 toneladas, de Gibraltar, en las­
tre.

Vapor español «Cabo Quejo», de 
1.691 toneladas, de Cádiz, con carga 
genera).

DESPACHADOS
Vapor español «Mar Carpió», de 

3.090 toneladas, para Rouen, con mi­
neral

Vapor ingés «Cisrieros», de 1.727 
toneladas, para Sevilla, con carga ge­
neral.

Vapor español «Arrüuce», de 2.085 
toneladas, para Nantes, con mineral.

Vapor español «Iturre-Urdiña^ de 
1.086 toneladas, para .Alicante, con mi­
neral.

Vapor español «Sac», de 1.207 to­
neladas, para Barcelona con mineral.

Vapor belga «Tigris», de 2 7v34 to­
neladas, para Amberes, con mineral.

KNFERMIT'A
Sa ciULMUMitrH niiferriia 'la munísi- 

um U'.'ña Oainnolita P-érez Aiidlvi'a.
Lu ■dei-'p.amo.s mi pronto y'l'ntnl O'ps- 

lablficinTipsiíto.
SE ARRIENDA

Uii chalet! en un h u 'r lo  próximo 
a La Cinta, en el Pa$eo del C.<ii- 
quero; freríte al Santuvirio.

Infonrues, a don Raiuei Glai*es. 
Calle de San José, número 12.—  ̂
Huelva.

FALLEGLMgEKTO
En Madrid ha fállp'cido el quo fuá 

■r.xcnjíuvM (ia In Coiiiipafiía dá ¿afra a 
HuPilva (Imi Limuicío Hodriguez Pá*) 
rez.

Su inuprip, ha muy spidida pii 
liTelVin. dundo p1 finado poiitalui con 
nmnprosns. 'amíistades.

Gtini tan triste' inoliv-' Piivianio-s 
nupstrn» i|3|P'?mm,> n 'sus dp'ScuuRnhidüiS' 
hijos loi® s-oñoras d'p U ir lleras.

A-J

war-'.
'W

"«INA LACTCAti

kASPiiOaJ

Estoy «n la Gloria!!
Qué buena «c U

harina lacteada
de Nestlé.

Es ct alímenlo <jue prefieren los niños.

Muestras y folletos gratis 
a quien lo solicite de la 
Sociedad Nestlé, Gran-Vía 
Layetana, 41, Barcelona

mM

Jamones serranos
Viejos corte especial . . kilo 8 ‘50
Manteca fina lorenzana, lata 

de 2 kilos . . . .  1600
id. id. de 400 gramos . . 3‘75
Selecta manteca asturiana, 

lata de 2 kilos . . . 9'50
Azúcar blanca molida . - kilo 1‘80

Id P. G. terr(5n . . » 1 90
Cortadillo 1.® . . . . > 2'20
Arroz Bomba . . . . > 0‘80

> selecto . , . . > 070
Alubias del Barco . . . > T40
Bacalao Escocia , . > 2 50
Jabón verde 1.® . . . > 1 00

> blanco I.® . . . »  1‘10
> > 1 ® Andújar, barra i ‘00

Tomates pelados, lata 0‘45
Higos superiores de Lepe, caja 175 
Atún pedacitosen aceite, lata 0'55 
Sardinas superiores en aceite > 0 45

Pruebe V. y se acordará del rico 
café que esta casa vende a 7'50 pese­
tas kilo.

K rit^ to  l>«llgny,

NECROLCCÍCA

Carmelita Tejada
Hace nueve cHus que voló al ck*' 

l'h esta .cria tura  ideal. Naóicla p a ­
ra el Amor Eterno sc esfumó de 
la vida en los álgidos momentos 
de la seduetoi'a iriquielud.

Vestida da ángel y en tu estu­
d ie  de fútala dejaste lina tairde de 
vivir.

Hoy cabo la eúpuhi de la Cole­
giata de San .limii cnlre aromas 
Cíe incienso y austeridades litú r­
gicas, refulges caudorosa.

Si fuiste,S' virtud e inocencia, 
cierna serás. En tu cripta azul r e -  
.«nenan las palaliras dej psalmista

"Heneilicile Homijie oninpj? elec 
(irt c ju s” .

¡Bendita seas Cjiimeip, (lorque 
en fu sepulcro florecen azucenas!

IHKHÜ HUHAX.

Acto de caridad
Susicripeión a favor del carrero 

d.e esta localidad Manuel J.ozano 
Toitcs.

Señores q̂ ue ('ontríhiiyon por 
segunda vez.

Suma anterior^ 274’35 (lesetas.
Pon M aiiucr Coiitrerns. 2 pese- 

ta's; don Anlolín un amigo. 2: se­
ñora Perla H. Lorenzu C., 5; don 
Anloiiio Uai’í'ía, l :  don Uafael 
Puig, 1: don Antonio Gómez. 2; 
don Hallasar González. 1: don Jo ­
sé Hehollo. 1.

Pnr prim era vez, don Antonio 
Suarez. 5: don Amalio López. 2; 
don Diego Hohles., 5; don Auto-, 
uio íiarba, 0 '50 ; Un funigo^ 2; do­
ña (Casilda de Niebla, 1; don F ran­
cisco Vera G. Vizciimo, i ;  don 
Juan Limón, 0’.50; don José Ro-. 
driguez. l ¡ don Juan Gil. 1 ¡ don 
José Gutierroz González. 1: don 
Francisco .'Clavcro^ i ;  (ín compa­
ñero, 1.

Suma y siguí»  ̂ 31U3.3.

Huestío foPifín
c«art,«!, plaruí

«MÓSh*

ii

iirei Oiieii"
Los Reyep IVfago'.̂ '

Final de, la lista de;, donativos 
recibidos ,pará sufragar los gas­
tos de cabálgala y juguetes rcqiar 
tidos, por esta. Agrupación.

Suma ^interior, pesetas 1.375'53
Señores Garriice'ro y Aragón,, 

5 'peínelas; ,don Manuel Mora Al- 
mansa, 5; doña Ana Bofa de Car- 
niceu'ü, 5; don Francisco Cordero, 
5; (Ion José (iomez de la Cruz y 
señora. 5 ; don Luís iVíare^C’a, 
niño Juan Moreno Cordero., 5; se 
ñores Ibarra y Compañía, 10; ni­
ña Mariquita Barroso Mazo,' 1; 

don Manuel Lazo Martin., 2.
Tolal, i.42ü’55.
El totaj do gastos habidos en la 

celebración de esta fiesta es npro 
xim adam ente de' 2.400 poseías.' 
()port'imau¡,en(p dentro de unos 
días 'darmno.s a la publicidad cuen 
la delallacla de ingresos y gastos.,

rn-HH

OCASIÓN
Extenso y Variado surtido en Es­
tuches de papel para escribir, lo 
mismo para señoras que para ca­

balleros.
Dichos Estuches pueden adqui­
rirse con el papel timbrado o en 

blanco, en estos talleres.

XÍ^CAÑDOs> 
TIEMPO

E  BE V IT A
U C m i
F E R M E P /^

■W'A

co n sig u e  TEKII

EN&ENPRE

.. I «N AVUH*
Í $ f '’a5co(fet0áí2f^

li'

ZOTAL
para higiene, ganadería y 

plantas.
Ventas: FaTm3cia.s y Dro- 

guerías.

Francisco García de Velasco
COSECHERO, ALMACENISTA Y EXPORTADOR DE VINOS, MANZANILLA Y AMONTILLADOS

Especialidad “L O S  4 8 “ manzanilla pasada
Se desean representantes para Huelya y para cada uno de los pueblos

de la proyincia, con garantía a satisíaeiión

SANLÚCAR DE BARRAMEDA (Cádiz)

U N  5U ÍC ID IO
La Guardia cúvil del jtuerio de 

inili-'S. tuvO' ci.wiü'Cimkiilu qnr. fn lu 
Jíiica híiTca da 'nim-sií al Odíet. 
i'iH-oiilniha f'l eadíívi’i’ de nui hmii- 
lae.

La Hommérita se personó ru el lu-- 
aai’ dr.ü-dp ■,.p-hulUiba "1 cadáV'-' cem 
p'i’uhímdo la veracidad del hi'L-h-., ii'> 
|'-ncli(‘j.i(io i'duiitifl'oa'r a la víc-Uina por 
■'ct-ar hi'.irriblomciLta; <.l''sii‘Gí3ad(i.

Puco d.esp̂ ■̂.s! ccjiupaieció ¡d 
iiiiuMVcv nacional Raíae! Vázquez 
1 í'(.-(>nncinHlik (pie i'l cadáver ma i’l 
di> su primo liermairo Lázme Har- 
iiáiidez Pári'z. capataz 'de! r; fi;rido 
■centrcK m im ro y de -Ll años de eci''ui.

El ip'Puir Vázquez manife“-há i'iue- en 
!ii noche anterioir i«'e había quodadU', a 
d f/m ir ('U In misma hal>itaoióu que 
su primo, y que éste se había levim- 
i'íido cu d o  ocasinne.s diéleudi- que 
'•'r encoiih-ahíi indispuesto, h caU'sa'de 
babérseio indigestad una pora de ta­
che qu'c liahía' bebidoi.

Al iprco M'empo -nofo fh falta tiW 
■r.v. primo, ignnavuido on paradero.

El intarferio: padfwd.a una. enfer-. 
,'iiuhKl ctrónica, ihalbjlGnd'O' muiiiiifies- 

í-ado varias vm'is su ]>oMpiDsitO' Tta 
quitar:^ la vida.

TEATRO MORA
Anoclie hizo .S'ii rnaparicion rl Tea 

Iro Fóniina. a h^afra- lleno.
Todos loi ' númern.s gu^^lar u al pú 

.)¡ico que- ,-no le.s regaf'eó su.-; iri?L,- 
tentas aplausois.

Eí ■"c¡f.‘’rT” dp'l ei-i¡yTiláculni lo cons­
ol i’vó ia treune ■•W'.'i-Gi'ra--”.* 1
p.iesfa de- .'-'eis e.srn'lnrn -s- lujcres 
las cnídi's formaron -diversos si‘.'niíe-«

nlíó'iico'S. dando al púrí'i(,'o'’a sr-n 
■.'ación inefable de una exi'resióin de 
arte- puríei'nTO', ique fné muy de ia 
complacencia, de torios.

B A L O M PIÉ
Lcc />artldcs éel ¿bmlngo

A las nueve do m añana, se 
celebró Gn el campo del '■Titán 
F. C." un pai'lido campeonato 
entre el "Valle F. C.’’ y el equipo 
prupielariü dcl campo.

FnipataTon a dos taiifos.

A bis dos do ia ta’rde hubo otro 
CTiciicnlro en el mismo címqio en ­
tre el "Ünuba F. C.“ y cí tercer 
equipo del "Tilán'',. ganando éste 
por dos a uno.

En e'b Velódromo se jugó un 
partido amistoso, conleiidirndo >el 
‘■Regional F . 'C . '’ de Sevilla, y el 
"Real Club Recreativo".

El -encuentro rebulló dósaniraa- 
do debido a ia escasa talla del 
equipo fo radero . jiues a.peinar de 
estar clasificado como de segun­
da categoría, cta deimasiadot flojo, 
dando lugar a que e ]’ '‘Recreati­
vo" se apuntara seis lautos a 
cero.

YOLY.

S U C E S O S
Un galante

1*11 'tiigucn is  lia sido detenido 
Manuel Díaz Haya por crinsar va­
rios contusiones con un p.-do a su 
convecina María Garrido \'ide?.

Kurt(t>
__lhir hurto de 200 n'tranj.T^ -en 
l.i'i,güeros, lia sido detenido \n - 
tonio Rodríguez Homero.

Las naranjas luoroii iuuladas 
en uq luierlo de] “ T elar", propie­
dad de don José Cuadri Alamos.

m  fiíUKiV'ft 
EaoiVft, l ix n

Mip ilÉigwril É SIISiEil!!
í l!ni I Mi II Hiiiis

CASA FUNDADA EL AÑO 1915 Director propietario D. JOSÉ M." DE LARA

Oficina Central en Madrid: Calle Hortaleza, 75. Teléfono 5.575, M. 
Sucursal en Zaragoza: Calle Cervantes, 38.
Sucursal en Barcelona: Rambla de las Flores, 18.

iSecÉs lie Iss niita ee iss í I!
y antes dei sorteo del Ayuntamiento ios dcl reem- 

pjaZw de 1923, permanecer sol?mente e j filas seis meses el primer año y otros
después a U  siluadón de Mceíicia ilimitada. 

Ademas, e! año que es aréis »n füas s-rvireía en ia PENINSULA, no m  AW- 
C9, R donde queda! els libres de ir.

Soldados los que estáis en filas
1,-c I*’ 'a Península, acogeos s
cencíTííl^^^^^  ̂ ^  ^ ^  marchí-r a vuestras cases con II-

Para más detalles dirigiese s ia Casa Central o a sus sucursales, o a ' nú* 
^eseM auíe ea Huelva, don U ís  Domirguez Rui/, calle Ricardo Velszqaez. re- 
Cos?aí 6 ^  Camino, a don José Senra Contioso, calle f a q u í n

RCW.IW
"mei.. w«u.vsDe3*eiei.«-jri«w-ewv -ni:
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F p « , S a n

Pida Vd. en todas partes

A g u a rd ie n te  ROMERO
-( DE )

M A N U EL ROM ERO M A R TIN
GRAN FABRICA DE A(3 O A R D IlR f ES Y LICORES

A y a m u n íe  (H uelva)

i DE BRONCE
Si L O S  CR IA IS  CON

-jN

)

L j u.

E! GLAXO, que es la mejor leche de vaca apropiada al estómago 
humano. Maravilloso también como alimento de ancianos y enfermos, y 
de embarazadas y señoras que crían, “  las que aumenta la leche.

PIDASE EN FARMACIAS, DROGUERIAS YTIENDAS DE CO­
MESTIBLES.

IMPORTADORES EXCLUSIVOS: SEBASTIAN TAU" 
LER Y C/, MONTERA, i8, MADRID

{Recuerde usted i
f t «  iií»f Buffgou fíM « ttn  d» -

Estómago o intostIncMi
eoran tomande d^ííiík dS fas solidas

¿u- •  m*

Ayuntamiento de Madrid
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Suseripeiéa: HuriVa,' mee, 2 ptas« EHJIRIU S E  HUEEVA
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Fuera, trimestre, 6 pesotn .̂
líAiBa

lEÉiiü
li“.W-'Aw hVíS,r.i

Montera, 10 
MADRID

mj:.

Papsl de cartas
Extenso surtido en estcuJies pa­

ra señora y íaballerb. Todas olaifáas 
y tamaños.

Se sirven a petición de'i olien^, 
cbn timbres, membretes, LQÍíola>î  
b cifriEbSi, en unoi o má& c^or^.

. .«*v.' A.V.. * w  ■ u^s « /o**rw»»« u »  r« v. *> »**»• «mMS ^  *
x<'.*d)Cx
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c : t e ® 4 i r í i t 3 í « m . »

X S W . M . ^  » * * • • «
..mm 9̂

F K A M E N m í M E l A P C I l í

CONSIiíyiXI0^l1iE¥4¥iiAS ^lODKRM:

Anemia, tuberculosis,
Neurastia =■  — <!■ »ww>r—

■i.-:

m » X M

««■ I— »»
Catarros crónicos, etc.

tom ad  z= i =

HISTOGEMO LIOPIS
Insustituible en las eonTaleeeneias 

laboratorios: “A. L L 0PíS“ Rosales, 8 y 12.— Madri¿

.OS eANCHITOS ■ QUE \ 50STIEMEH 

.OS Btm ENTDS SON BHOS V 
ClBtES/ LO ,LQS SE
'E l i . O T R A S IH A R C A S', SO Íl R iO IO O S I  

O O M - O ^ L O S f ^ O E  A B A J O ,  Á N O P T I -  

SISAR LOS ©OiPESjXTREPWiSlOtlES

[íríh lytiMiiism i»T w iw
MMk$ ¥ SEiUÜA

SERVICIO DE VIAJEROS ENTRE 
AYAMONTE, ISLA CRISTINA Y 

HUELVA
Horas de salida (Linea dire^a)

De Ayamonte para HuelVa: 8 mañana 
De HuelVa para Ayamonte: 3 tarde 

Línea directa
De Isla Cristina para HuelVa: 8 mañana 
De Huelva para Isla Cristina: S tarde 

Línea intermedia
De Ayamonte para Isla Cristina:!? m. 
De Isla Cristina para Ayamonte: 6 tard.
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"(Í-.V.' Exiíor prsdrm P H iU P S so b re  eá en  feodaS p a rtes

B A Z A R  M A S C A R O S
HUELVA

Al por mayor: ADOLFO HíG^fGHSR S. A. •- C..' « W K.J

MADRID: CALLE DEL PRADO, 3o: BARCELONA MALLORCA, 89o

TALLEÍSIS TIP®@RáFIC®3;:0E:
M A » 1 0  » E  ..a m r E ls W A

«3OM00ÍÓN 1SM1RA.DA DI fODA OLASl DI fSAEÁJOB

yĉ -w<í
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í í
MARCA]

ñ S C A R Ó S áá

ESTA MÁQUINA BS LA MAS PERPFBCTA
DE TODAS.̂ BCONOMIA.—HlGiÉNB

^  PRECIOS ■=
Máqilna para afeitar «MASCARÓft*í son 

estuche de piel, con seis hojas de doble Rk),

OCftO PESETAS
Máquina para afeitar «MASCARÓS^, con 

estuche de níquel y seis hojas de doole filo,

DIEZ PESETAS

FOLLETOS - REGIAA^ENTOS - PROSPEC­
TOS ANUNCIADORES - MANIFIESTOS Y 
PROCLAMAS “ ROMANCES - HOJAS SUEL­
TAS ■ MEMORIAS Y BALANCES - TENE­
MOS MATERIAL AFKOPiuADO PARA TiRAR 
PERIODICOS Y REVISTAS. AUNQUE HAYAN 
DE LLEVAR FOTOGiíABADOS EN NEGRO 
O EN COLORES ■ CARTELES tm TEATROS 
Y TOROS - BILLETAJE ¥ CONTRASEÑAS 
PROGRAMAS - MENÚS EN BLANCO O iM-

PRESOS - R EO 80S DE LOTERIA - BONOS 
NUMERADOS PARA RIFAS ■ NOS ENCAR­
GAMOS DE rROPORCÍONAR LAS CABEZAS 
PARA LOS CARTELES ARTÍSTICOS ■ PAPEL 
c o r ^ r  MEMBRETE, pasa OFICINAS t  PARTÍ- 
CÜÍ.ARES - TAÍ-ONARÍOS, ESTADOS ? RE­
CIBOS - IMPRESOS ESPECIALES pasa AYUN­
TAMIENTOS f CORPORACIONES - VOLAN­
TES t  B, L. M. - CIRCULARES t  ESCRITOS 
COMERCIALES • SELLOS DE CAUCHO I-;

AGENDA CULINARIA DE lA  DU­
QUESA LAURA
Ac'8:ba (Ib pulilieaii'se' la d-el aria 

D)53, :]ue !io lU’Siejaiuos a. la;! >crio- 
j'fiisi se .U 'icsaren .ai adlquirir.

Veialadert' llltru ¡difrio de la co­
cina, por niedbi de iiai acerlaK.iu. d'iH 
posición de s.n/ dietario, perm ite a 
las s;eñüra.s -saiber .‘-•wu exaclitiid Lmi 
gasUulo ea'i¡a 'd'ía en la  compra, 
cüiiip'a'rar lO'S gastos de luios días 
-con fjírvts y com probar los precios 
de lo,s .firUcnlos, así como el tiem ­
po de eu diiracióüí. A m ás d'e cst •, 
le^ evitará, tener que coiiieccionar 
la lisia E'e la doiiifida para,el día s i­
guiente, itii.es la Agenda les propur 
ciüua cada día la minoita del a l­
m uerza y de la comida, minuta^. 
que pueden m-cdiiDcarse, l’flcálmeu- 
te para adaiptarlas al medio edonú 
mipo del bogar on que se utiliza)!. 
Contiene t-imbicn eiste lil)ro una 
ag-(>nda senífanajl, para la lavanü'ei'a 
Y plancliuilora y un apéndice irmy 
interosanjíe,;, ilu.sitqa/:lfj con gira^’ia-i 
dos.

El precio de esta Agenda es el 
id̂ e 3 '50 pose;,tas Madrid y 4 ,eii
proviaicictt, franco y certilicado.

De vent..a en todtvs las papelerías, 
librevúas y .eiii j,a Gasa Edituriial 
Baiílly-Baílliére, P,teza de .Sarda 
Ania, 11, ApariíicKlo 50 (Centrad), 
Madrid.

]̂ C50?datorios - Tarjetai - Igqaeias - Mpiesos comerdales

f 0BAYIIA, i HyEL:¥A ÁPAEf M)0, 49

MPORTADOR Y ALMACENiSTA 
DB ACEITES MINERALES Y GRA- 
8AS.-EFECTOS NAVALES.-EM- 
PAQUETADURAS, GOMA», CO­

RREAS, CABLES INGLESES DB 
ACERO, ALGODONES. LONaS, 
PALAS, PICOS, BARNICES, PIN­
TURAS, ETC., ETC.

w*m i  mtwm iw

Dréstamoia oü.n amortizaeióin] desde 
50 año'«!, a. interés muy módico, des­
de 5.0ÜÜ píesetas, sobre fincas en to-s 
da FtSipaña,, a.unque estéiii hipoteoai- 
c&s. S q dán toda clase de faciiiaades.

Inform ará: JOAQUIN sDOMIN  ̂
OUEZ ROQUETA, Corredor de .Goh 
miercio! Colegiado.

H U E L V A 1 Sueursaies:
MELILLA 
I6La  CRISTHVA

rirm— — —- -■■- ------

Lea V. Diario de Hwlva

EN LOS TALLERES D£
TE Sjg; EHOUA«
asÉHKAíi u m o &  m  issru-* 
oso  24 HORAS—  
í ^ i  OIOS

...............................— r ni II I ......... ..............  1WII

LLA V- «^DIARIO PE HUELVA»ji

R?*3K»Si8»5iitów- -̂ hÜiSÉí

F o lU tfs  de «D lA BIO i (Núm. 3S
— ■a9—m|ii'.EW98ii#»giÉ<MwiisMjiii.'imu»><—a(gMii

X A Y m ^ j m  M o m w p m

Traducción de J. PEREZ MAURAS]

( f  iiblieeicién autorizada por la casa 
Bdftorial SOPEÑA, Provenza. 95 a 97, 

da Barcelona)

JlérouiviJlp «alió a caballo f^pcnido de 
do« criado'S, y  «c dirigió 'a> Ia.s orilja:^ 

¡ oej Sena con objeto de recnn'O.'er ei 
] teatro de la ludlm noctuqncL en que 
I i-aníO' pel'iigro- bahía ooa’riiclo. Totlo 

prlnha U.anqiiilo; la barca, encallada 
■en el islote, parecía esipprnr ¡i alguien 
•que la  sacase a y la volviera a 
isu Fii.lío da í'üólumbre;. 'Df'^biles va- 
poro'áise elevabívi!, a  lo lejos imliuin- 
<io .pplre iofi l30[squps y Jas praderas 
el eoir.sn simicnso del río. Tancredo 
f  u-uj PHi C'a.ba.llo' al paso y cosíie.0 l'cn- 
lamente, durante una inf*dia hora, 
las JiváigeiH'ie del río, Llegó a nn si- 
liu '(‘11 dcinile el Sena formaba, un re- 
co<lo brusco cf)mo ,si sus aguas qul-

fll

do .sangre, y en medio un liombrc 
iondido.

---•¿Un cadáver?
Kl in d iv id u o  c'u c u e s t ió n , tie n e  

)u u y  m a l a .speclo , .señor m a r q u é s . . .
n o  da s e ñ a la s  d e  vi'da,. os c ie rto ..

si't sen volversei atrá'S v .remioutó.r

di; íí'a,kíair ivna efnont-a de' edio y de 
venganza» ¿Quién podría ser aquel 
hombre? ¿A quién había ofendido 
de ta l modo el s^ño^r d.e Hóronvilte, 
para  que* le obligaise íb tomar s.eme-; 
joiato& inepresaHasi?...

Durante a%unois segunidüi;',. 'Cl psu- 
sanüeiiíio del maa'qiués -íC dirigió u 
L aicars; ipiarO' ei' miserabl-e que rolja 
en el juega lio' seguramen'ie un 
asesino, y lai?i «ospechas, siempre in­
decisas, de TainOieduv ounUnuarun 
tu  divagación..

Al despuntar el alba, el señor de

curso. Ahí se detuvo, y va iba a vol- 
ver grupa pa.ra 'Dnicarmin'ari’e al caa- 
tvllo, icuando' un imiprovisto accid-en- 
k' jlO'iuó SU' aiencióm'. Un) hombre, 
visliendo la librea de la duquesa de 
Duuid'an, «e diri¡gía co'rric-ndo' liacia 
éí, con '(oda la velocidad, do j>ier- 
uats.

--.¿Y biéu. Gimud?—prp.gunló Tan 
credo {i aqui'l 'hombre., al que ríM'o- 
n '’0Íó pO'i' unni de los criados <!,> su 
hor.majbü—. ¿Qué Imy y de dónde 
vienes tan coii iñudo y tau ienipra- 
] I o ?

—Señor marqués iceníUdó ed cJ‘ia 
rrera.— ; \'engo de .liacér un gran des- 
cuinimieinio.

— ¿De veras?
- -S í ,  .señor mnrqné.= : nii dcscu 

brimiento •‘grandioso” , y (pi.' se- 
ríi muy útil para descubrir a ios mi 
serables ele Ja iioc.be pasada... 

i — ¡Ali! ¿Do qué se traía, jiues?
j De un bote que se imita enca­

llado a quinientos pasos do aquí, 
i junto a la orilla, en medio de la 
I arena y las hierbas.

—¿Alguna lancha de pe-'cadnr?
— No, señor m arquej; -;s una

lancha de gentes no muy re o m e n  
dables.

-— ¿Cómo demonios lo ha- des­
cubierto ?

pero no s(í si C'Sbi muerto.
ídl señor de Jléroiiville .se acordó 

dol liombre que remaba, a  qnk’U 
había herido en él jiccho^ y no dn- 
da.hu que fuese cl mismo de quien 
hablalia Girnud. Las léspnes'as de 
nqiK’l hombro, si vivía todavía, el 
examen de su cadáver por los agen 
los del señor Sartinp?, si estaba 
m,uf|il(>,. podía ajnular prnlerosa-, 
jiodorosiunenLo a dcscufnir la ver- 
(iad y poner a la Justieia en la pis­
ta dcl instigador del complot. En 
do jadpü'iifi' per la rapidez do su ca­
ima palabra: bajo todos lo? punios 
de vista, eí doscubriinicnto (te Oi- 
raud era de verdadera im portan­
cia.

r — dolante,  amigo m ío— orde- 
: nó el señor de Iléronvillc^— , y.con 

dúoemo al sitio (Joíide se baila la 
barca.

I Giraud obedeció, y en menos de 
> cinco rainiüos llegaron a ta ensena 
i da donde Lascar?, Huber v ‘LRer- '

gam ota" habían abandonado cl bo—hMuv fácilm ente señor mar-
t' «>

qnés; en cl fondo hay uii chario  te do Sauvugeon, Dentro d é la  eiq-

harcación reposaba, en mediO' dc 
uii gran charco de sangre, el eunr 
po de ‘“Macaironi” . Jjívicia palidez 
rmbría c l semblante ])ronecado del 
bandido, cuyos largos y erizados 
bigotes daban a sn fisonomía mi 
^Oillo extraño. A una ■ orden del 
niarqués^ Giraud y uno de los crio 
dos desnudaron medio cUeypu del 
])nudido; lovniitaronlc., y lo depo- 
sitaron sobre e-1 césped. El m ar­
qués bajó del caballo, apoyó la jna 
no solire el ciorazón de "'Mucaro- 
n i" / y notó que aún pá!q>Uubu. 
Aquel cuerpo calaba caliente.

— ^Este Jiomb'rc nu está m uer­
to— murmuró Tancredo— : ¿pero 
A-ivirá? Auto ludo examinemos las 
heridas.

Al (juedar el puorpo descubier­
to, ]üiulo vérsete, a la derecha del 
pecho, una larga 'berida, al paire-, 
cicr profunda^ do donde se escltpa 
bau aún algunas gotas de sangre.

—^¿Será m ortal ebia herida?—  
continuó ei> s*efior de Ileroiiviile. 
hablando consigo mismo,— iNo po 
seo la ciencia suficient-e para ]jo- 
dor decidir; únicam ente un m édi­
co pudría solventar la cuestión.

Después añadió, dirigiéndose a 
los criados:

— Corlad unos 'troncos y algu­

nas ramas, ámp.rüvisad] una carni-' 
lia y lraiispo,rtnr ,al castillo a ese 
desgraciatlo.
- La orden so; ejecutó iumauiaía-. 
meiiie. Uiui Jiora más tarde^ un 

' médico, llamado a toda prisa, de­
claró 'que la espada dei m arqués 
no liabia interesado ningún órga­
no im poríunle, y iu herida no era 
muy giaAT; pero si el bandido m u- 
•riesev sería a causa d© la mirora 
.sangre (pie iiabía jie’rdido.

—^Doclor— dijo el señor il,uron- 
vilie al 'incJicOj^—me. iiiteresat en 

sumo grado ja vida de ese hom ­
bre ; él solo podra decir quién es 
cli dosiroiiocidu ieuamigo que me 
•]/ersigue con >u odio, y que de se- 
gui o no se dará por vencido y me 
tenderá nuevos lazos... ¡Por mi se 
gurldad, sah'ad a ese m iserable! 
¡mi existencia e.̂ -Lú en vuestras 
manos, doctor!

— .llaic cuanto pueda, señor 
maripiés— replicó ei médico,— y 
creo, modoslía aparte, que obten­
dré felices resultados.

l^scars^ desesperado de náber 
abortado una empresa cuyo éxitio 
le parecía seguro, abandonó la 
barca, en el moontu en que la fuer
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